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OAPIXUIJO  III 

DISPOSIÇÕES PERMANENTES 

Mi a quantia do Mte mil 
para comotidaçie da divida 
ou, ae julgar mau coavanian- 

fiirquaaiquw-uUaioptraçfiM d.-cMdHS: 'PpUe'V,1 «•»««»««M" UM,IM' «>U • 
. ^MMFJlEZt^Sjy?. ,r'te ? '"• ¥ <*• W n. 8U A do 23 do Junho do 1881, flca ola- 

rido • íW»000 P0' ••>»• P»" «» cataa de vender bilhete» do loteria» oitranbat ái da província. H lOUJOOü para oa vandodoroa ambulantei """"• »■ iwww» •»»"""•••»<•■ FravinM». 

.J^LuMt^SSUSÜSSL ?wbj"«7A-a que «* rofero oart.8.odal(in.05do lido 
SM • «»WM«« do impoito do transporte ou de tranaito. com as «guinta. alto 

" SSl «^■âí«tII.Í2<SrH,-l, P'?»1"181* '  »»»«• '«• por kilogramma. 
SÔI í ^AÍOSSS^.?*.!!?..4* ^ ^ Província: cinco réii por kilogramma. 
NoS4o-A-Ooneroidetta tabeliã: dou» réi» por kilegramnia. 
No $ «.«-Owwroa d«tt ubella: doi réU por kilogramma 
Son-,~^l,'ro,Í,mtt?,l»: d« rtliporkUogramma No S.8—Oonorot dwa tabtlla : de. réis pSr kilogfamma. 
I .'SJ' mS?uS!XS&,,i,im» P«"« do numero trss das obsorvações da citada tabeliã A. 

■   A ^^/fÜt!?!!?!-   ,    p,•í0L4• «MMtw por espaço de cinco annos, a matéria prima 
p^«Mon.í«ÍCÍMÃ&.M í,br'CM'•«•»• «ontarom na província, o também o papel 

Art. ^.• Ficam isontos dos direitos do transito os produetos da fabrica de ferro de Ypa- 
uma. 

AJÍ 8;!«„?!!2.?,,wdo ' a0r<i, P« W* o imposto do transito sobro o «ssucar importado d« outra» províncias. 
Art. f • A taxa «ddlcional a quo so refere o art. 2i da lei n. 69 de 25 do Abril do 1881, 

continuará a sor cobiada di toJos o» impostos i rado de 25 por •/.. Sobre os direitos do sahi- 
dsdocifé, poram, auxasoráde dex porcemo. " 

\ """í?" 1!J''f,ÍM,,,?d« MM addicional o imposto do transito sobre o café da província. 
Art. 10 ficam igualmente i»tntos dos imposto» provinciaes por espaço de cinco annos as 

msterias primas quo so destinarem ás fabricas da phosphoiosestabolocidas o que so oitabeloio- 
ism na província • para os seus produetos, 

Art. 11   O arras pilado p>gará de direitos da sahidaa mesma taxa quo sa cobra polo café, 
iltarado o ari.3rda lei n. 80 A do 25 de Junho de 1881. 

.   J   S *ov,rno ?■ província autorisado a dar á commissio encarregada das obras 
do monumento do Ypiranga, do dinheiro existente no tbesouro o destinado ao patrimônio da 
Instituiçio quo tem do ser fundada naquella coluna, a quantia do trosentos contos de réis para 
ter empregada no edifiow om construcçio. 
-   S

L
I•.0 £ «ommlssfaprovará perante o governo a necessidade do emprego desta quantia, o 

fica obrigada a raatituil-a ae patrimônio, desde que saia extrahida a ultima lotaria. 
,» 8'*. A ■oaneionada quantia do tresentoa contos da réis será entregue á commissio em 

spolicea da divida provincial, ao jure da seis per conte ao anno pago semestralmenta. 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 13 Mo apprevados os transportas da sobras effectuados polo governo am virtude do 
icto da 80 da Setembro de 1887 na importância de 13:44(0803, bem como os credites espaciaas 
ibertos pelo governo na importância de 722:176«664. 

Art. 14 Quando as quantias votadas para oa serviços constantes da tabeliã A não basta- 
HB If^.** dMpa»»» a que sao destinadas, e houver urgente necessidade da satisfatel-a, não 
Mande funecionaiulo a Assembléa Provincial, poderá o presidente da província autorisal-a» 
ibriado para essa nm créditos supplementajes, deliberando sobre as ntcetsidadas das daspesas 
cem audiência dei tbasouro provincial. 

Art. U E' e governe auterisado a abrir creditoa especiaes, fazendo as operações da credi- 
to que forem necessárias não só para os serviços constantes da tabeliã B, maa ainda para sup- 
ptlr o déficit que for demonstrado no ezercicio desta Isi, em falta de renda ordinária. 

Art. 10 Fica o governo autorisado a abrir créditos especiaes, fasendo operações da cradit., 
psra os serviços constantes da ubella C. 

Art. 17 O governo poderá applicar na liquidação do exercido as sobraa que se derem em 
ornas rubrica* do orçamente, para outra» em que houver falta. Esta faculdade não poderá ser 
exercida no que tocar as rubricas intactas, nem a respeito daquellas cujos serviços nao estejam 
Iodos. 

Ari. 18   Continuam am vigor es arts. 31, 42, 47 e 51 da lei n. 05 de 11 de Abril de 1887. 
Art. 10 Todo aquelie que libertar ou tiver libertado seus escravos sem condicção alguma 

ouçom a cláusula de prestação de serviços por praso nunca excedente a 31 do Dexembro de 
1888, fica relevado de pagamento dos impostos devidos á fexenda provincial, relativos aos 
mesmo» escravos, desde quo seja dada baixa na respectiva matricula. 

$ Único. Oa ezactore» da província, lendo em vista as baixas dadas na matricula geral, 
farto exH)fficio, no livre de lançamento do imposto provincial de escravos, as precisas nota» 
para determinar a isançiea que se refare este artigo. 

Art. 20 Os impostos sobre escravos que por ventura foram anecadades noaxorcicio desta 
lei, serie ascripturados como recaiu eventual. 

Art. 21 Fica o governo autorisado a despender sló a quantia de 2.000)000 como auxilio 
psra a impressão do quadro syneptico do Império do Brasil, ueFirmino Bsvilacqua, devendo o 
mesmo ceder para aa escolas publicas da província, mil exemplares. 

Art. 23 Pica o governo autorisado a mandar applicar nas obras da cadea do Caconde, a 
fuintia de 2.0*4000 entregue pelo thesouro á commissâo para applical-a at% obras da estrada 
que da Caconde vaeaa Musamb nho, província de Minas. 

Art. 28 Fica o govarno autorisado a msnaar pegar a Carlos da ttscobar, professor pubii 
co áa 2» cadeira de Sanu Crua da Campinas, os vencimentos quo lha competirem pelo eífecti- 
ve sxerdclo de seu cargo desde 1 de Janeiro de 18(f7 até 10 de Abril do mesmo anno. 

Art. 24 Fica O govarno autorisado a restituir a Companhia Cantareira a Esgoltos a quan- 
tia de 23:SO0|00O em que sa dia prejudicada na liquidação referente ao periodo de Janeiro de 
1883 a 80 da Juake de 1886, se, processada essa rsciamsçio, verificar o direito da mesma com- 
panhia. 

Art. 36 Ficam alüvUdos do imposto de loterias determinada no art. 30 da lei n. 02 de 17 
de Maio de 1883, os contribuintes lançados no exercício de 188 J-1881, cassando as execuções 
promovidas contra oa devedores dessa imposto, conisnto que satisfaçam dentro do exercício 
desu M o loepoeto referido da accoruo com a alteração feita pelo art 33 da lei n. 50 da 25 da 
Abril de 1884. 

Art. 28 A porcentagem dá fecebaderla da capital pela uiacadaçãs das rsadü, «sri de ••» 
por canto sam o limita marcado oa respectiva ubella. 

Art. 3r? Fica o governo autorisado a mandar pagar a Manoel Joaquim Alvaa Buaao a 
quantia a que tiver direito peta execução das obras na estrada do Franqmnho ao Tanqulnbo 
aomunidpio decapitai. 

Art. aB Fica o governo da provinde auterisado a mandar pagar ao dr. João Antônio de 
Oliveira Campoe, as doa* mintas parus do seu ordenado a que tiver direito desde quando 
alia deixou de recebel-aa pelo tbesouro provincial. 

Art 88 Continuam em vigor a* anterisações consumes das leis B. 43 de 16 de Abril de 
1888 (censtraeçie de uma poma sobre o rio Parabyba em Que Uí( e n. 05 de 11 de Abril de 
1887, e ereditoe rsspeetivos, consignados na tabeliã D. 

Art 80 Fica o presideau da província auterisado a remover o corpo policial de perma- 
aentas para ouuo eoiflcio em que fique melhor accommodaüo, f.sendoa necessária oueraçao 
áe credito earaoeu despesa. 

Art SI Fica prarogado per mais dout annos o praso concedido ao capitão Aoton.o Ber- 
>udeQuente peta tal «.5081 de 7 de Março dJ 1857. ari.3». aem prejudicar qualquer delibe- 
rsçio que lenha de ser tomada pata Asaambléa Froviacial am ralação ao Jardim Publico. 

Art Si Fica • praaidenu da província autorisado a mandar psgar ao prefcsaor Francisco 
de Paeta Cortea et vencimcnios a que livtr direito pelo eUeclivo exercício de seu cargo deade 
aOdeMsrçealédOda Junho de 1897. ficando relevado da falta em que incorreu pelaommis- 
•todaapeMilta da see titulo na diractona de instrucçãe publicai sendo iffectua.a a despesa 
■ae hmiiea das ronsig«sç6as de orçaaenio. 

An. w Fie* o geverno autorisado a mandar pagir ao empresário da navegação da Ri- 
beirt da Igvape ae presiaçóoa qee lhe são devidas peto centracto respectivo, dispensada a falta 
áa aategaçáo do RC JacJpiruga. 

Art M   Ficam revogadas aa disposições am contrario. 

, , __, perunto, a tedas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
M pertaMar, qne • compram e façam cumprir, tão inuirameau como nelU se contem. 

Osacreurto dast» província a faça Imprimir, publicar e correr. 
.   Oade nepalede do ■orerno da província da S.Paulo, aos viauedoU dias do mes da Março 
■•aaaedaaailetieceaieaaoitenueoito. 

(L.t.) 
FnAMCisco oe PAULA RODHIOUBS ALVSS. 

, Cem 4a tal p.ta qual vaasa exdaUeocla manda executar o decreto da Asaambléa Legiata- 
ttva Prevladal,quebeuva per bem eeacdooer, fixando» deapexi aoiç.o o a receiu para o 
•■aetnaacalrodeldaJnlhedemil oitocentoe e «unu e oito a trinu de Jnnhe de mü eiio- 
unta«saiteaiaanava,eomo actea se declara. 

*** "^ WWr*^1 Ofrayia (rUmttjr a fec. 

,, PuWiaada «a aaereurta do governo da provincú de ã. Paulo, ao» vinte e dois dia. do maa de 
■•rçede annodead alieMniai e eUenu eeito. 

O secretarie da fmimtímStUJHm Ui» Baurroul. 

(Caniinús) 

I 

ADDITAMSMTO   AO   XXPBOIIHTC   DA 
DB  2 DB UAIO 

l- SECÇÃO 

orricio DISPACHADO 

De alguns vareadere* da câmara municipal 
de  Itatlba aelieitando que se providencio no, 
sentido de ter o devido andamento o proceso a 
que estio sujeito».—Ao juls de direito ca  co- { 
marca da Jundishy para providenciar cem ur^ 
geneia 

RXQUXKIMENTO DCSPACHADO 

Da Frsneisea Emilia Pereira de Brite, pro- 
fessora do bairro do Paquete, pedindo paga- 
mento de ordenados.—Ao dr. diracur da Ins. 
trucçiò publica. 

Dia 3 de Maio 

ia SECÇÃO 

Communlcou-se aedr. inspactor de hygieae, 
ficar a presidência sciente de ter tido reenviada 
Í>ara e Lissiato no dia 38 do maa findo, uma 
mmigrsnte que por ainda nle achar-se de 

todo restabelecida da vsrlelt, nle pftde ter 
tcaita na respectiva hospadarlt. 

OFFICIO DESPACHADO 

Do dr. chefe da policie, temstteada a conta 
na importância do 95g220, dat despesss feita» 
pelos cofres ds ctmtra municipal de Campinas, 
com o tratamento da uma praça da llnbs, se- 
cemmetldo da varíola naquella cidade.—A* tha- 
souraria da fttanda. 

3a SECÇÃO 

Apprevou-teanomea:io que fes.o dr. di- 
ro:tor da inatrucçio publica, de Joio Cavalhei- 
ro de Lacerda para interinamene se vir como 
professor substituto da 4e cadeira do Rio Claro. 

OPFICIOS   DESPACHADOS 

Do presideau da câmara municipal da Pira*- 
sununga declarando que não existem vages ne 
respectivo centelho de ensino.—A) dr. dlrectar 
da instrurçio publica. 

De dr. direetor da inslrucçio publica Infor- 
mando qte o professor da 3» Cadeira do Tiaté 
e-itrou en goto <io licença.—Ao theiouro pre' 
vincial 

Do conselho eu(erior de Instrucçto publica 
emiltindo paiaaer sceres da [etição da prefei- 
sorada Gttaiatiogttatá,Msria Ignaeiade Oli- 
veira Braga—Inf^raa o thesouro provincial, 
ouvindo O dr. procurador fiscal. 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 

Dopioíeisor da Pontada.Prsia, em Santos. 
Daniel The jtonio Fe.-reii a, Klicitando exeae- 
ração.-Cence.'o. 

paanoaanA Da Companhia Iguspsnsa de Nsvegaçio, pe- 
dindo pagamento da subvenção ralstlva tos 
meses de Janeiro á Março—Ao lhasouro pro- 
vincial. 

6a SECÇÃO 

Foram exonerados a pedido: 
Meysétda Silva Reis de cargo de 3* supplan- 

U do subdalagade da villa do Cruteiro. 
José Antônio Pinte de de subdelegsdo de 

bairro da S. Francisco. 
Deu-se conhecimento ao dr. chefe de po- 

lida. 
-Foram nomeado»: 
José Monteiro de Brite e Bellarmlno Munia 

Barreto para os cargos de 2o e 3» supplantas 
do sublslaaade do Crutelre. 

Manoel Pereira Pennet, 1" tupplente do de- 
legado de Caconde. 

José Theodero da Silva Io supplsnu do sub- 
detagade da mesma ddsde. 

Joaquim Antônio de Brite, 2" tupplente de 
subdelrgade de Mogymlrlm. 

Sebastíio ds Oliveira a José de Barres Cam- 
pos, Io e 2» supplentss do subdelegado da Mo- 
gy-guassíi. 

José .Rodrigues det Stntot, Benedlcte Re- 
tendo de Siqueira a Banadicte de Paula Ctr- 
dim, tubdalegado, Io a 2« supplantas do mesmo 
de bslrro de S. Francisco. 

Trsnsmlttlram-sa os titules ae dr. chefe da 
policia. 

—Communlcou-se ao ministério da justiça a 
thetouraria da fsatnda que o bacharel Alexan- 
dra Ribeiro da Silva tende findado a licença 

a que se schava am 16 do mas ultime, dei- 
xou de teaiiumir o exercido do cargo do juiz 
muiicipal a de orphiet do termo de S. José do 
Barreiro por achar-se doente bem como por 
ter sido publicada no jornal efficisl de 28 do 
mat ultime t sxonaraçlo qua solicitara dsquel- 
Ia cargo. 

OFFICIO» DESPACHADO» 

De subdelegado da Bocsint ramttundo a in- 
formando o requerimento em que Antônio da 
Sallas Magtlhica pede exoneração do cargo da 
cemmtndante da policia local daquella villa.— 
Ao dr. chefe de policia. 

Da Custodie José Domingues pedindo exo- 
neração do cargo da 2o supplante de subdele- 
gado de Campos Novos de Paranaptnama.— 
Ao dr. chefe da policia. 

MQUBMMBNTOS DESPACHADO» 

Da José Pico. musico do corpo policial, pe- 
dindo baixa.—Como pede. 

De Francisco das Chtgat Vieira, cemman- 
danta da polida local da Santa Barbara do Rio 
Pardc, pedindo transferencia para e corpo pe- 
liclal.-Sallado volta. 

Do coronel Otbrlel Marquet Caminha e ou- 
tros pedindo gratifuaçlo per serviços prestados 
como membros da commissio ínspretora do 
corpo policiai permanente.—Ao thesouro pro- 
vincial para informar. 

REVISTA DOS JORNAES 

• ■ - 

. 

. 

3» SECÇÃO 

RXQUXRIMINTOS    DESPACHADOS 

De UustavoMe'che-t e outros peJlndo«lhes 
sejam patsalos titules deSaitivos na colônia de 
Pariquera.—Nlo Ia qne lieferlr. 

Ou Joio He.irique do Aseveie Almeida Jú- 
nior pedindo pagameato dos vencimento» cor- 
roíponcenios aos acetes £e Março a Abril na 
qualidade de administrador do núcleo colonial 
ia» Cannaa.—Ao ILesouro provincial para in- 
formar. 

De Frandsco Reta de Souza c Francisco An- 
tônio ladalatuba pedindo lotei de le-ra» ne nú- 
cleo colonial do Kiburão Piioi.—laf rme o dr. 
inspecur espacial de terraa a cotoeiiação. 

Da Bento Dias Fernandes e Joio Maiiaoo da 
Lua, faietde igual pedMU no de S Bernardo. 
—Idem. 

De Angete Sutannt, Dacsrli Luiga, Demsrchl 
Francesco. Cesta Antônio, Chiai amonte Ânge- 
lo, Cosln David, Cioaro Santo, Cesln Oiovsn- 
nl, Masinl Antônio, Mazaro Luigl, Mora-i Et- 
miolo, Vaceari Giacinlo, Seali Pasqutla a Zam- 
ben Oioten, faaeado idêntico pedi io nos de 
Jundiahy eSant'Anna.—Defendo nos termo» 
dai iilfurmações da dr. '•••pfctnr aanar.al d* 
terras a eoloaisaçio ns. 247 e 248 de 30 do maa 
findo. 

De Manoel Gonçalvea da Cosu Lima, pedindo 
per compra um terreno existente em Sant'Ao- 
oa, unido ao da residência do supplicaou.—In- 
forme o eagenbjiro chefe da commissio de ter- 
raa e coieauaçãe. 

4a SECÇÃO 

Au.ori»cu-ss ; 
A abertura ao trafego, com caracter pre- 

vitorio, do trecao di proloagajaanto da enra- 
da deferru Sorocaba.ia, compretsenJide entre 
a estação de PyraAbuía a a do Alambary, acu- 
do nssu aaeção cobrados oa masmoa fratca a 
pataaiUt de cenfermidada com as tarifa» em 
vigor.—Deu-se conlwcimanM ao respectivo en- 

A directotia geral de obras publicas a pro- 
ceder ás obres de reparação de que careca a 
ponu sebraorio TieU,na freguesia de Nossa 
Senhora do O*, mediante a daapete da quan- 
tia de 3838300. 

A paetogação, par mais um saao, median- 
U es preços actuaas, doa serviçea da passa- 
gens aaa '«aiasa sabre es rios da Ribeira, am 
Aptaby ; TKU, ~a Remédio», a Jaqneryqaeil, 
em S. Sabesuie.—Deu-se 
thaaeuro provincial. 

DIA6DB HAIO 

A Província, allndindo aos novo» projecto» 
do gaveroo, dit que não lha negará louvores, 
toda» as vetas qua alia tiver a coragem de afir- 
mar uma opinião liberal e de revelar espirito 
adiinudo no estudo dss qusstõe» sodaas. 

Trata am seguida ds falia do threno, e affir 
ma que: 

e Considerada um acto da coids, a falia do 
threno deva ser tomada como uma peça de cor 
tetia á nação o de reconhecimento da legitimi- 
dade de suss aspirações. 

Considerada acto ministerial, pôde ser se 
celta como programma da generalidadea, expri- 
mindo a feição do geverno ae encarar at ntees- 
sidadsa do momento em qne elta apparace.» 

Protegolndo, dia : 

e Quer n'um quer n'oulro case o discurso da 
corda na abertura da Asaambléa aanuncía uma 
nova Utnação. oade ae vistas se slargam a im- 
portantes refoimas são premeitids». 

A regente, em nome do Imperador, Uaaendo 
ao parlamento o annuade de qne elle precisa 
atteoder a essss reformas, reconhece que alia» 
correapuadeos mu ••t«d» dos tsplrítos a tradu- 
sem aa epiniõas parciae» que se consubsttndam 
nesta formula solemna da manifatuçio — opi 
nile nacional. 

O ministério, assumlade e responsabilidade 
de acto imperial com a selemnidade da eccasiio, 
sfflrma que sen pensamento é trsbalbtr para 
qne taaa rafermss sejam uma realidade.» 

feição  moderna ■ 
por 
o 

Do ehero da commlsiio Gaographica a Geo- 
logKa. pediabO entrega da quantia da 10.0008, 
afim d» caeerrer ee ampaass da diu comaua- 
s(o.—laforiae e theaeoro pratinetal. 

Do ravdm vigário da Beqnira, solieitande 
eatrega de quou para obras «a malria.—Ae dr. 
direetar geral da obrea publicas. 

Oe Francisco Antoaio Xavier, peiteie para 
rem legMmadaee msrre.ias aa terras da sua 

arapriadado» ao Pilar.—Sim 
Oa Paacheal Colsãgale, seUduodo compra 

do tarraa —Sue, nao termea da Infarmsçio do 
dr. taaaartar maaclal da uma o coloaiaaçfio. 

D» Jsiniao Joed da Graça e Jeeqalm da Sal. 
ias A Camp, perita de pera asramáamerrsilaa 

de soa prepriadsde.—Ao dr. jutt ceaa- 

Traa mais a falha republicana es Riãtt eJte- 
fitxSti, de Dom Pedrito BI-Mano, noticiatio e 
ampla sacçio telegrephlct. 

Nio ha duvida que o serviço telegraphico 
d'il Província é o mal» completo da provinde, 
e que dos diários da capital nem um procura 
servir melhor o publico, trazando-o ao íacto 
doe snecessos mais impertaates da cftrto e do 
ettetior. 

Isto cumpre reconhecermos ; e somos Insus- 
peitos na afirmsçle. 

OGVIfliani inSan 'Paulo dá uma revisto 
iliiiea, de Roma ; corra»poodeaciaa de Boe- 

aos-Ayree, Csmpins», Casa Branca, Paços de 
Idas, eeUção de S.  Bento e dasenvalvida 

chronica. 
Opottímo éi casa—sempre aspírituoso ; a ta< 

tarastanta // Marínajo "BíríU. 

tsr, tem ctrictturt, ama 
briotsmsnto dirigida, como tem sido, 
doa veteranos da imprensa Ptulitu, 
valho amigo José Marta Lisboa. 

Pana d qua o dr. Amtrloo de Campas atere- 
va tio pouco e saia tio preguiçoso... 

O Diário ác Noticia» dactara nio querer 
envolver-se nas ptnienciat doa collegat, salvo 
para conseguir tréguts e pat. 

E secreteenu: 
a O ratpaito mutuo aa imprensa d tio nscas- 

Mrie...a 
Sim senhor. Mat far-not-ha o obséquio de 

diaar oillustre eoltaga vatpertiao quem que- 
brou o respdto mutuo na Imprensa: quem, 
disrtamsnta. Insulta infsme e brutalmente es 
cellegas. representsndo o papal da Pasqutao 
em plena praça publica 1 

Tudo um limitas. 
B si nio fossem at diatribes de Conarío, o 

desgraçado Apnlcho de Castro [atada estaria 
vivo. 

Sob o titule—A viuva do dr. Macedo-no- 
ticia a Gajeta do PODO O ssgulnta : 

eO Club União Familiar, desta capital, cea* 
deendo-se do estado da penúria a qua chagou 
a exma. viuva dtquslle distinete eseripter bra- 
sileiro, realitou ha dias umt recita em benefi- 
cio deita retpaiuvel senhora. 

Do predueto per emquanto arrecadado re- 
metteu ho|e ao Vair para ter o conveniente 
destino, a qusntia i a 2001000. 

Bis uma seção digna do» msieres encemies.» 

Oxalá te compenetrem at atsoctaçõts littara- 
rias a beneficentes, da imperiosa obrigação que 
lhes ctbt, de soecorrer a viuva de um da nes - 
sos poucos homens de lettrti, que fitaram ho n 
ra ao pais 1 

Soccorrsmos a viuva do poeta dt Nebulosa, 
de romtndsta do Moço Louro, di comedia- 
grephe que escreveu o Phantatma Branco, até 
qua o Parlamento Nacional vote uma subven- 
ção para arrancar á miserlt a digna compa 
nheira da Macedo, assim como votou pensão 
ás viuvas da Nabuco e outras nottbilidadet 
pauitt. 

Além do mais, o posta dat£tlr«f/aj Erra»» 
tu foi jernslista do pulso e orador fluente o 
laspirado. 

Nunca tratamoe pessoalmente com Qulrino 
doa Santos; conhacamol-o stravez de suas 
Ettrtllat Brranm por onde se lhe repartiu a 
alma de poeta, o sentimento virgem e delica- 
do de srtisu, a vaga a doce asplraçto da glo*> ^ 

Temos em mãos am trabalho de looge fôle- 
go sobre eseriptorete poetas paullataa. 

Nesse futuro trabalho será estudada com 
mata amplitude a personalidsde littertrta do 
Qulrino doa Santos. 

Bstaa linhas, oscriptas sobra a perot, sym- 
bollsam apeoaa a nessa admiração e respeito 
peta memória do auetor das Ettrtllat Erran» 
(««. 

Na sacçio littorarta desta folha figuram boie 
duas baliu ettrellat errantes que, de par com 
outras, fulglrio tempra ao firmemente algum   ■ 
tanto deserto e nebuloso da 1 literatura pá- 
tria. 

A poesia—Afunca mais a o soneto—Todo V 
Atada são composiçõss poéticas qua podiam 
ser asslgnadas sem detdouio peles melhores 
poetas ds geração romântica. 

WBNCEIL'AU DE QUEIROZ. 

PAGINAS VOLANTES 

No Diário PofuUr duas lartas do dr. Art» 
: logo doas.   Ampla seara de ne— 

voltas rapablicaaaa I 
Mas, apesar de iodo o pessim limo dd illus- 

trsdo eeltoga, não ha negar que aa snaa epia- 
ttlaa sáo qaasl sempre tatoressaatas o sempre 
bemescdpta». 

s ceoua, ».   ». é 

Pa Qulrino do» SMUiCO» 

Deus annos faa hoje que o distinctUiimo 
peels das Ettrtllat Errantes foi lorprehendido 
em plena vida pela trágica sppsriçio da morte. 

Tão tublunto,tão inesperado foi essa fúnebre 
aconudmento em 0 de Maio de 1886, que na 
desconsolsdora oceasião nes pareceu ser t 
mundo um grande palco, am qua a gania rapra 
tenta a tragédia, o drama ou a comedia da 
vida,—um grande palco racorude de alçapões 
por onde subiumente desspparace ás nossas 
vistas qualquer dos acuras 

O coveiro Incumbe-se de arretr o ptnno —t 
terrt. 

+ 
Acompanhamos o prestito funerso em que ia 

o corpo de Qulrino dos Ssntos o, á bsira da 
cova do poeto das Ettrtllat Errantet, reciu- 
mes o seguinte soneto : 

Anda, coveiro, empunha a enxada I...Agora 
Toma cento do corpo deste poeto: 
Ssbss qusm elta fd r Não; pois a aurora 
Não mostrs ao mocho s luz do sol dllecu. 

Encara-o bem primdre, emquanto escuto 
Deste srvoredo o farfalhar funereo... 
Um punhado de pé—parco tribute I 
Para o Uu negro reine—o ccmiUrio. 

Espera-o a cova—a sorvedoaro fundo 
Oea illutócs phantasticas do mundo, 
Oe ultimo riso e do sonhar primei o. 

Eis o qne a vida é: um grande palco; 
A derradeiro scona d o caufelco... 
—O panno arreta, peta, torvo coveiro I 

Foi este o netao adaut ao brilhante poeto 
peulisto que, a nosso ver, na geração românti- 
ca doa cantorea lyricoa da p.ovincta de S. Pau- 
lo oecupa um lugar logo abalao de Alvares de 
Aaevtde o grande poeto da Lyra éu Vínia 
Annot 

Qulrino doe Santos estreou aaa lettras com 
as Ettrtllat Errantet, cujo valor foi davida- 
mecte apractado por Pinheiio Chagas, tm Por- 
tugal. 

Essa collacção de peestas psra logo revelou 
em Qulrino doe Sentee um poeta de fine ia 
pera, um faturo sttisu, um acatado cultor da 
língua vernácula. 

Eis um trecho do ascripto da Pinheiro Cha- 
gas sobre aesa volume da vartoe : 

•O foge juvenil inileama todas as poesias do 
. Quina* doe Santos , aa imsgena, ás vetas 

iaceriecus, auopaltam-se denandando a feita 
exuberância do nau phantatla prediga, cs- 
ir.vagante em algumas ecces^es, quo arraia 
pérola» eavolcaa alada frequaotameata aa es- 
"Bteesetre.   A soa musa, anhelando soltar 

UTTERATÜRA 
iSuuoa Jiutte 

Nunca mais é um som funéreo 
Como o adeus de moribundo 
Quando parto deste mundo 
Entre soluços mortaes I 
Recordando as alegrias 
Qua a sorte nos um roubado, 
A*t lembranças do passado 
Nós ditemos—nunca mais ! 

Cheia da magoa a remorso 
Na fronte de incauta virgem, 
Quando de amor na vertigem 
Pardo as fleres virginses.,. 
Noa ramos do cedro altivo 
Se o raio queima a floresta. 
Nu folhai que o inverno cresta 
O que se 16 f—nunca mais l 

Passio os annos a os mates, 
Ptssio at noulu de amores, 
Paisio as horas malheru 
Do nada peles umbrass I 
No vazio da exIsUncta 
Longo olhar triste fiundo 
A tudo que vai ptsundo, 
OU o homem—nunet mtis I 

Nunca mais—é um detengaso 1 
E' uma longa ssudade 
D'um tampo de 1'licidade 
D'autots cranets idesss f 
Nunca msit I dit-se entre prantos 
Quando a esperança é perdida I 
Perdem-se os sonhos da vida 
Quando sa dia—nunca mds! 

Nio sei porque ntate dia 
Cltro, explendido, formoso. 
Em que tudo é riso e goso, 
Tudo cantos festlvaes... 
Um pensamento secreto 
Que o meu ser opprime e cançs, 
Aos anhelos da espereaça 
Vem dizat-me—nunca mais I 

F. QUERINO DOS SANTOS 

Todoynmda 

Pois tu nio vãs nos aras sdntillantes 
O sol morrendo em ondas de fulgores ? 
E assim, nadando no perfume, a» flores 
Largam ao vento u pautas boianus I 

Be amor aaalorU. aosrisotda inaosencia 
Afogam-te nas chammat da cspersnça ! 
Tudo que busca a menu e pede e alcança, 
Tudo suecumba a etvae-se na existeadt 1 

Oh 1 sonho I oh! luz de um parsmo szulado I 
Como te envolve o manto da orphandade 
Doirando os hanstos do prazer geudo I 

Per mais qua suba o pdto na anciedade. 
Por mal» que desça a ide» ao pasudo, 
A alma é um »»!>• v, a vida é sma stariiile l 

Campinas. 
F. QaiaiMO DOS SANTOS 

CAIARA MUNICIPAL 
•ráli ia de 

1888 
i*  de 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. PEDRO VI- 
CENTE DE AZEVEDO 

(Conclusão) 

Pueecraa e indicaçOea para a seguinte 
ifio : 

o vdó au rtgióos éiharaes, despedaço ledes 
peiaa, a aem sempre o estro erdsate de p« 
se soiciu áa íIIM preecrip^óes de  ratão o do 

tatransigsacln polMen. |    Ne peesta K*m.wart, uma das 
Km   -^- —— — noa aoreciacõa» a  ma-.*** do hvro.re»elam ae ciaraoi 

o de 

M.sé am verdadeiro letanto, am tsltato 
qoahade, para o faturo, oecuper um daspri- 
etesres logatee na Uiuratura da era pata. A 
sua &aaa, «ilrW/aarroitM por ore, qae va- 
gaato capntheeemeate. f^go-fatao. qoe brilhe 
•qaicom motao fulgor, para sa asenroesr mai 
astaau^eperabrtthardenonh ha do tornar 
ee em eatrelU fixa, o ser nmdaa astros mais 
eealaniMdae de pklada Unereru do Brasil. 

Na peesta Jlcaavare, uma das meia fo 
nio aa 
Quinao 

Ha arraie aa idéa, arraie aa mair.fl 

dreie o sei poeata, qoal ebytdata, pata adorar 
o tal nascente. 

O dr. Arisôdat, é e aosu eonvicçio stacera, 
fsaheniaaopatiUorepabUeaao brasileira a 
ao iNorse A/alar. falha qae vai adqalrindo 

Mreaéepopaiaridedaesehe 

spa-, cação, qna é  em   ai xandriOCM,   maa 
paoco eootado, s enjas regras são raro 

atua. oco e 
O freada aatilpisr portuguaa,« 

nestes leitores, im talaira jualiça 
poético d« Q^rino Jos Seatos, cuja morto 
wm petda lameaiavdfara aa lamu. 

Prcsentea treapatiçOet de Filoteo Bane- 
dueci, devidameuta infonnadaa peloa dr. 
engenheiro a contador da câmara, pe- 
dindo modiçio e pagamento de aaaanta- 
mento do guina naa nua do Santa Ephi- 
genia, Brat, doa Andradaa, 34 de Maio, 
Oawmetro, a em paite daa do Oeneral 
Osório o Santa Cocilia, bom como de 
eonatrucçfio da aargetaa na Alameda do 
Triampno, nus 34 de Maio o Oaaomotra, 
Indo na importabeia do 6:4691007, a 
eommiuio dia obraa é do parecer que a 
câmara mando pagar Aqnclle empreiteiro 
a quantia aupra referida. 

Sala daa ecaaOea, I de Maio de 1888. 
—Theophilode Asambuja, Vicente Fer- 
reira da Silva. 

A maama commiatfio, tendo preaente 
a informaçto do dr. engenheira, preeta- 
da em virtude de exigência da meama 

aiaelo, concernente ao pedido d* 
Antônio Diaa Naraee, para aata fmaw 
mandar eomp6r o paaeeio do ara prédio 
aito a roa de Santa Epbigcnia Ba 11,4 
da pafeear qne áaja indeferido o irçaári- 
monto do rapplieaBte. 

âal» daa «aa^t, U de Abril de lIMr V 



-<• AO PAULISTANO- 6 de Maio de 1000 

— Theophilo   de   Aíunbui»,   Vieanto  oitoo Antunio Perein  Botgeê,   Silvei» 
Ferreira de SiW», Pereire liorgen. i de MotU, Domingo* Sertorto. 

Eseminendo o requerimeato de Joié 1 A muime commiM&o, exemiaendu o 
Antunea de Oer*»lho, em que offerece à requerimento de Berthoiomeu Bodriguee 
umara porçSo comidewTel de t«m,qae | Punchel eobre uo» neaga de terreno 
tem   à   ru» do Senador   Floranoio   de'que liga ae a «na chácara na Berra fun 
Abreu, a commiisio de obraa é de pare* 
eer que deva aer  aceita,   com o   fim da 
oamara removei a  a eua cuata, para o 

'   atterro   e nivelamento   da margem do 
'   Tamanduateby ao longo da rua  Vinte 
l   Cinco   de   Março,   nko   excedendo   de 

8001000. 
f     Sala daa aeaaOea,  1 de Maio de 1888. 

—Theophilo de Asambuja, Vicente Fer- 
reira da Silva, Pereira Borges. 

A mesma commisaSo, tendo preaente 
o orçamento apresentado pelo dr, enge- 
nheiro desta câmara, da despesa a fa> 
ier-se com o calçamento, pelo sjrtema— 
Hlvenaria aperfeiçoada—da rua de Santa 
Ephigenia, na importância de 9:0411508 
e de conformidade com a indicação apre- 
sentada à câmara em 13 de Março do 
corrente anno, é de parecer que se man- 
de chamar concurrentes para aquella 
obra por ser necessária. 

Sala dau seseOej, 1 de Maio de 1888. 
—Theophilo de Azambuja, Vicente Fer- 
reira da Silva, Pereira Borges. 

A mesma cammisa&o, tendo presente 
o requerimento de 5 de Dezembro do 
anno pasaado,eai que o empreiteiro Frei- 
tas Uibeiro pede mediçíi e pagamento 
de assentamento de guias nas ruas dos 
Bambu^ e Victoria, bem como de exca- 
vaçao de terra nesta rua, ó de parecer 
que a câmara mande pagar lhe a quan- 
tia de 2:1371749, em vista das informa- 
ções do dr. engenheiro e contador da 
câmara. 

S»la das sessOes, 1 de Maio de 1888. 
—Theophilo de Azambuj», Vloent|) Fer- 
reira d<t Silva, Pereira Borges 

A mesma commissto, tendo presente 
a petição de Zicharias Arsenio dirigida 
á eeta câmara, solicitando pe-missSo 
para a-i.sentamento de um kio-°que em 
frente k hospedaria de immigrantes, é 
de parecer que pôde ser dado o consenti- 
mento pedido, desde que o supplicante 
collo^ue-o na mesma linha do que ahi 
jâ existe e em logar determioado pelo 
dr. engenheiro da câmara. 

Sala das sessOes, 1 de Maio de 1888.— 
Theophilo de Azambuja, Vicente Pe- 
reira da Silva, Pereira Borges. 

A commissão de f«zend» tendo de di- 
zer sobre a indicaç&o do dr. Domingos 
C. de Moraes e outros vereadores, que 
enteadem dever ser epphcado tio so- 
mente um calçamento a parallelipipedos 
e na factura de um gr-tnde mercado, o 
produeto da empreatimo de 500:000^000 
ultimumeute concedido pela Assembléa 
Provincial & esta câmara, entende tam- 
bém que essa deve ser a applieaçio des- 
se empréstimo ; porquanto, pensa a com 
missa J, nenhum melhoramento é da 
mais urgência e de utilidade que o cal- 
çameoto da cidade, além de ser o mesmo 
uma fonte de renda, qual o imposto que 
pagam os proprietários dos prédios em 
ruas calçadas p ir tal sjstema. 

Ainda quanto a factura de um grande 
merendo no logar do actual, entenda a 
cjiB:tiiâsfto ser muito conveniente, po- 
dendo dar-se começa a til melhoramen- 
to reservando-se parte do referido em- 
presumo para etse fim, e crê a commis- 
aão, que um mercado feito em condiçoee 
relativas com a propriedade e incremen- 
to que está tendo a capital, trará uma 
renda certa 4municipalidade ecertamen 
te será um saliente e bem pensado servi- 
ço, para a promoçio do qual devemos 
conorrer. Gabe também aqui lembrar, 
que um tal melhoramento poderia ser le- 
vado a effaito como o tem sido em algu- 
mas cidades importantes, por uma em- 
presa particular, mediante certas e de- 
terminadas vantagens, meio este segui 
do de emprehender e facilitar grandes 
melhoramentos, 4 corporações desta or- 
dem, que n&o podem de'peoder ds prom- 
pto avultados capitães. 

Com quanto a commissto nada caiba 
ainda dizer sobre a fôrma do levanta- 
mento do empréstimo de soo:ooo&ooo, 
ainda aasim, como é a eommiss&o de fa- 
zenda aquella a que compete dizer algu- 
ma eousa sobra assumpt JS taes; e, sen 
do caso de urgência, porquanto nio só 
Jà se tem determinado obraa que deverfio 
aer pagaa pelo produeto da um tal em- 
préstimo, mesmo porque ha outros me- 
lhoramentos que nio deveria aer adiado*, 
lembra esta eomniisaio qne deverá ser 
nomeada uma commissio especial para 
estudar o plano do levantamento do em 
prettimo total, entendendo-ae com nm 
haneo ou agente corrector, detsrminan- 
Ío antes esta câmara as renda < qne de 

erio ficar 4 amcrtisaçio o juros do em- 
préstimo, de fôrma a facilitar o levanta- 
mento total do m»amo e dar maior curso 

tituloa delle provenientea ; rendo «'•'«•qn»»» "orro Verneliio, que eatá 
, que o aratema adoptad> no em- S ?eMÍ,ao e,udo« «"«enltMdo o tran- 
imo passado, de dar-se   títulos em "«> de carroçaa que por ali contmuamen- 

cetto 
prettimo 
pagamento aoa   empreiteiros,   foi um 

minando até os empreiteiros nas suaa 
propostas a differença de SS a 80 por 
cento m*is se o pagamento fosse em tí- 
tulos. E' qnestia esta di ponderaçia 
bastante e qne nio convém esquecer. 

Saia das aes»0e*. 1 de Maio do 1888. 
—Joio Angutt J Garcia, Domingos flor» 
torio. 

Mio concordo eom o parecer da maio- 
ria da eommiaaio, pois entendo que nio 
deve ser feita casa detenninaçio quando 
foi feito nm empréstimo pa-a suprir ne 

que .,, 
de, em que pede por data e que eatá au» 
Senso essas concessões por deliberaç&o 

esta câmara ; com quanto seja de mui- 
ta justiça o seu pedido, a commissio en- 
tende que pôde aer dada a referida nes- 
ga em alinbameuto, visto o supplicante 
offerecer a rua em substituiçioa ao cami- 
nho que vai ter 4 Barra-funda, ficando 
elle obrigado a dar livre transito em a 
rua que substituo e fazer um boeiro em 
o córrego denominado—Água da Pedra, 
e sua conservação quanto o que refere- 
se a rua, com obrigsçio de avizsr o dr. 
engenheiro da câmara para examinar se 
está conforme,Í8ta quan Io esteja concluí- 
do tanto a rua como o boeiro, desta for- 
ma pode ser concedido o terreno, pois 
esta deliberaçio da commissio de assim 
proceder é por ter a informaçio do enge- 
nheiro que diz ter valor o terreno aó para 
o supplicante, visto estar encravada 4 
sua cascara, e esta informaçio foi veri- 
ficada por um dos membros de.-ta eom- 
miaaio. E' o nosso parecer que deve as- 
sim ser concedido o que requer. 

S. Paulo, 1 de Maio de 1888.—Fran- 
cisco Antônio Pereira Borges, Domingos 
Sertorio, Silveira da Motta. 

A mesma commissio,   examinando o 
que requer Cândido Qointiliano José das 
Neves de uma data no Catumby e Hyp 
podromo  está   prejudicada, visto   estar 
suspenso todas as conceísões de datas 

S. Paulo. 1 do Maio de 1888.—Fran- 
cisco Antônio Pereira Borges, Domingos 
Sertorio, S.lveita da Motta. 

A mesma commissio, a vista da infor- 
maçio do dr. engenheiro da câmara, so> 
bre o que requer o dr. Manoel Augusto 
de Mendonça Brito, Antônio Gomes de 
Campos, Joio Francisco de Mendonça e 
d. Oiympia AdeUide de Mendonça Brito 
fica prejudicado. 

~ Paulo, l de  Maio de 1888—Fran 
cisco Antônio Pereira Borges, Domingos 
Sertorio. 

A commissio do commercio,tendo exa- 
minado os officios do exm. presidente da 
província de 7 de Março e 2 J de Abril 
do corrente anno, acompanhando aquel- 
le, copia do cfficio do ministério d'ogri- 
cultura sobre a viticultura neata provín- 
cia, e do progresso que tem tido a pro- 
ducçio do vinho; a commissio nio pode 
presttr informaçio bautante satisfaeto- 
ria porque falta-lhe presentemente dados 
precisos para assim completar os ouisítos 
que a esta câmara vem para informar, 
podemos dizer que nas proximidades des- 
ta capital multas plantações e com gran- 
de resultado nio só por sua qualidade 
como pela aua producçio aer enorme. 

Quanto o mais deixamoa de informar 
por nio termoa actual conhecimento. 

S. Paulo, 1 de Maio de 1888 Fran- 
cisco Antônio Pereira Borgea, Domingoa 
Sertorio, Silveira da Motta. 

1NDICAÇ0B3 

Indico que se intime os proprietários 
do circo Polytheama, junto a ponte do 
mercado, para que suste as obraa que es- 
tão fazendo em frente ao mesmo edificio 
e que demulam aa mesmas, visto que 
pelo compromisso que tomaram para 
com a câmara foi de demolir o edificio 
construído em virtude de autorisaçio da 
mesma câmara, em sessão de 21 de Abril 
de 1887, mas nio amplial-o ou tornai o 
em prédio de residência em qualquer 
tempo,coino;parece pela construeçio que 
ora 14 fazem. 

S. Paulo, 1 de Maio de 1888.—Do- 
mingos Corrêa de Moraes. 

Indico que se mande fazer oa reparos 
mais urgentea que demanda a rua do 
Catumby, na freguesia do Brás, inclusi- 
ve a recon&trucçio de um boeiro, obra 
Íiara a qual os oleiros daquelle lugar 
orneeem oa tijolos necessários, nio se 

despendendo maia de treaentoa mil réis 
com esae serviço, que, por isso, deve fi- 
car 4 cargo do engenheiro. 

Sala das sessOes, 1 de Maio de 1888. 
—Vieanto Ferreira da Silva. 

Indico que, eom pedras do antigo cal- 
çamento, se mande calçar oa ladoa do 
chafariz do largo 7 de Abril. 

Sessão da câmara, 1 de Maio de 1888. 
-Vicente Ferreira da Silva. 

Indico que se reimprima o código de 
posturas de 1876 em dnaentos exempla» 
rea, pondo-se a venda cem e reservando- 
ae outros cem para uso da câmara e de 
seus empregados. 

Sala da câmara, 1 de Maio de 1888.— 
Vicente Ferreira da Silva. 

Indico que a câmara mande concertar 
• rua d» L.berdade, entre o estação de 
S. Joaquim e Morro Vermelho, qne est4 

o subu.bio desta capital desde a Ponto-,1 

Grande, no bairro da Luz até u alto de 
Sant'Anna por systemaecmnmico, pre- 
cedendo parecer e orçamento feitos pelo 
engenheiro da câmara « uiu m .u lo-se em 
tempo para ezecuçio deste melnoramen- 
to, concurrenter. 

S. Paulu, 1 de Maio de 1888.—Silvei- 
ra da Motta. 

Nio havendo nada maia a tratar-se o 
sr.presidente levantou a sessão,  do que 
Íara constar lavrei a presente acta.   Eu 

oaquim Boberto   de Azevedo Marques, 
secretario interino. 

■■apeetorl*   «l« hygtoae 

BOLETIM 
OonwelUelfti Antônio prado 

Aeesatuarsm-is da vas ai  melhorai do ar. 
conaalhsiro Prado ; a fabrs cattou complou 
msnts, e a eze. satá beoa diipotto. 

. S. sxc. paatou o dia de hootem muito sai 
mado. 

Folgamos iounsaao de asbar a podar noticiar 
aoa nuocroaos amigoa e admiradores do ar. 
conselheiro Pra;o que a. sze. vai entrar em 
segura convalaicança. 

Bnpulçto Uni vera* I 

Pais copia do officio dirigido pele asm. ar. 
dr. 1» vice-pretldenta da província ao exm. ar. 
Marques ds Itú, vê-ia o grande intereats que o 
illua tre sdministsder liga ao facto do compare 
cimento de nesas província ao grande certa- 
mem induttrlale econômico da 1889. 

S. esc. garante o apoio de governo provincial 
4 digna commisilo nomeada para ease fim. 

A ella, pois, compete agir de medo s apro 
valtsr   ea bons desejos de govsrae s tornar 
eflectiva a cooperação daa elasasa aociasa inte- 
reasadaa ao assumpto. 

TUasatro i)«<iuot 
ÍU Keal Olub Uirmnasllco  Ponugaas raallsa 

boje um virlido a Inlareaiaals espetáculo 
baniAcio das victirai» do ibeatro Uiii)U«t. 

Kea remover psra oUasraio o suis.o Rübar-i . M«ls uma vea oõs-aa * pra'a o asnllmsato 
lo, da 1 auatk JU aJsJe, aocoulr^ao com   Ví- .«Ia caridade .Ia hrlos» aoel«d»Jo   pnrtugusaa 
riola no preJio n.   M ■'■ nm—U — Boir 

Copia.—Gabinete da presidência da S. Pau- 
lo, 3 de Maio da 1888.—Illm. a asm. ar.—Com 
moalco a v. az. que, teado assumido, no dia 
28 do mas ultimo, a presidência desta provín- 
cia, na qualidade da 1» vice-presidente, a tendo 
feito parte da reunião havida ao palácio do go- 
verno, em qus foram v. es. e outros distlnctos 
cavalheiros sacarregadoa de promover uma re- 
presentação condigna deata provincU na azpo' 
slçie latarnadenal de Psrls de 1889, tarei o 
maior prasar sm auxiliar s dita commiaato no 
aeu elevado empenha, em tudo quanto estivar 
s msu slcanca, o qua paço communlcsr aoa 
outros membros ds referida commissão.   Deus 
fuarde a v. az.-Illm. e asm. ar. Marques da 
tú —(Aaaignado).—Framtca Antônio Outra 

Rodrigues _ 

Sarab Berabax-dt 

Os uma chlstois correspondência de Parla 
para nm diário fluminense transcrevemos o que 
segue, sobre a grande Interpreta de Victor 
Hugo e Dumas Filhe : 

«Jl aio é possível dar dois passos sm Psrls, 
D qualquer cidade da Françs, sem encontrar 

um cartss ou uma ráefame sm favor dobrava 
Ssnarsl Boulsager. Apaaaa aa paatilhsi Gorau- 

sl ousam lutar sm popularidade cem o cele- 
bre reformador. 

«Ascoussa estavam n'eata ponto quando Ss- 
rah Barnhardt começou a sentir a noaulgia da 
reclame. F8ra ambalde qua alia crssra com 
prodígios de tilento o extraordinário papal da 
Tosei, o publico continuava a ir appleudil-e 
todaa aa noitaa ao iheatro da Porte St Martin, 
mas á sabida o general ara o único assumpto 
de todaa aa conversas, os (ornaea andavam 
cheios de pomposas réclamts, maa nio era da 
grande actris que aa fsllava. 

•Neataa clrcumatsnciaa qus lhe reatava fsserf 
Is partir dentro de poucos dlsa ea uma expe- 
dição artística psra Portugal e nio lha era 
possível deixar assim Paris as caladas. Era ab- 
solutamente preciso que o Figaro publicasse 
em um só numere troa artigos em que aó aa 
filiasse de Ssrah Barnhardt durante oito dias. 
Nio tsndo i mio nenhuma amiga qua chico- 
taar, nem nenhum papel novo s cresr, Sarah 
escreveu nm acto, Sarah fes-se auetora dramá- 
tica. 

•Eis ahi como o thaalro de Odeen lavou á 
acena o Avau, em um acto de Sarah Barnhardt. 

«O tout Paris applaudio, e durante oito dias 
aio se filiou a'outra eouia aoa círculos maia 
gommeux e noa jíva tf elok maia pschut, ■ oa 
leraass publicaram extensos artigos. Aaaim 
psrtio para Lisboa a grande actris. Sarah foi- 
se, maa o general Boulangar ficou.* 

Renda do Oonrelo Oeral«te 
etito Paulo 

Mcz de Abril do sano de 1888 
Tetsl   . 

rima   uo prsJio n.   u u «   rua—D—,  na    nu . 
Kaliro, onde tisarum-sa as precisas dasinfec-l 
çõ-?s ' 

—Foi rsenviar pira o laaareto uma immignn- 
le ililuna, quo. por ur no rusi > puttulai v-i- 
rieiicsa, nio pouda ser recebida na bospsJaria 
da immigraçáo, nio obiunlu tr.t«r comngo a 
baixa do hus|<i(ai de onda sahira 

—Remetieu, ao asm. governo da ptovincii,o 
{uracer elaborado paio ar. Neslar <la Carva- 
ho, que, datignado pela inipscloria, examinou 

O barricão qua serva de alojamento p*ra immi- 
grantaanonuctao colonial do Ribeirão Pires. 

—Raquiiitou.ss di pai loira Eiisabath Pullis- 
aiar, residente em Sintos, em virtude da sui 
denuncia á exma. presU-ncii, a lista dat par. 
teir-s nio Ugilissdas ali retiientes, auibemi- 
cada com a sua assigaatura a responsabilidade. 

—Intimou aos boticários Artbur Guatimosim 
da Aaevado Multa Magalhães, Ujnfa-.u f.u- 
Uno da Ci'valho e Aiilanio Martins Pereira 
doa Santos, que obliveram licuiçi pira tirem 
pharnaicias—o laam Capivary, o 2° em Sin- 
ta Uabel e o 3» no Bananal, para que, an- 
tas de abrirem seus eitabelecimentos, cum- 
pram primairameuts *s dispotitõja Jjt arts. 
50, il, 52, 53 o 51 do actual  reg. sanitário. 

-Informou o officio do medico doa núcleos 
da capital. 

-Solicitou do governo da província, ordem 
ara que a direciona da eatrada de ferro ingle- 
a farnecasse paaae, deidi e volta, ao moo- 
bto desta inspectorla dr. Nettor de Cr vai lio, 
commiationado pela mesma inspectorla para 
faier as precisas avariguaçãsa morbidaa naa 
colônias da 5. Bernardo e Ribeirão Pires. 

oompianu a Hellez* 
A 0 'o andinia, no thaatro S José, aslreari 

a coaipmbia de operstaa do celebrado a cale- 
breenores rin Heller, coma baila oparata A 
i.unt de espijis, muaica do maestro braailairo 
dr. Abdon Milanes. 

Paaaaportea 
Paia policia f^ram bo.ilem visuias os seguin- 

te» passaportes: 
Vincenxa Calimaro,   Louranço Knnioi, Mi- 

Siel Foschi,  Uiita Vina  Giovanni,   F-u»t na 
ostini, Raphaalo Mostini, Daniale aiusii,Au- 

jgusio Pasrhoila. Antônio Brggatln,  Rodolpho 
dal   Guorra,   Mariinalli   Eamigillo,   Rebecco 
Maria Carmil a, Nicol• Ettafa e Betto   Egisto, 
que seguem para a Itália. 

Opez*a9âo de OIUOM 

Foi ha dias operada, a com optlmo resulta 
do, de uma aifocçãa ocular, pelo dr. Neiti r da 
Cirvaihy),a cxa. ara.d. Maria das Dares Abran- 
chás. 

Regtotre da «Idade 

Estão na capital oa nossos diatinetoa amigoa. 
ara. dr Jate Tdixaira Michalo, digna juls 
municipal da São Sebastião do Tijuco Preto, 
que aa icha em gaso da licença; a dr. José 
Américo de Siqueira, hibil advogada r.iidsnte 
ns vil Ia do Cajurú. 

-Acha-se  ds passeio na capital ns capital o nosso 

-Officiousomadiçodos núcleo, coloni...  ZtjJ^UtolJàÜ"** ^'''^ 
da capital, para seguir em companhia do dr. i    Viiltím2l.«. '««•■■•)' 
Nestor de Carvalho, sfi n da oriantal-o a rea-' ' 

tepaasan 
áaUdi meio oneroso para a municipalidade qne     S***.0** ^V*** "^ ■* ^"^ ^ ^^^ 

pagou dea5 a 80 por cento   maia naa —Oomngoê Sertorio. 
obraa exeeutadaa por tal forma, deter-   . laVeo .V* se mando aterrar e dar o 

devido nivelamento  4 travessa da rua 
Visconde do Pamahvba. 

SaU daa aeaaOee, M da Abril da 1888. 
—Theophilo da Azambuja. 

Indico  qne esto câmara  
aargetas o eolloear guiaa na roa do San 
ta Ephigenia, na   porte qne vai da rua 
Duque do Caxias s roa doe OnamOoa. 

tela daa aeaaOee. 1 do Maio do 1888. 
—Joio Augusto Garcia. 

Indico que aa commiaeOea de obraa o 
do Canada tragam 4 câmara uma indi- 
eaçio doe calçaaaentoa que ao devem fa- 

43:9611350 

ADHINiaTkAÇAO 

Vaiada da ■ellua . . 
Prêmio de aaqnsa. . 
Corraspondancia   de 

porta  
Asslgnaturaa  .   .   . 
Mnltaa  
Franqota de jerniaa. 
Veada de chavea para 

calxaa de assignan- 

9;C80«8S0 
I09Í4OO 

*n|uo 
■nsooo 
aagioo 

l:44B«MO 

Em Igual nas ao ea* 
ao de 1681   .   .   . 

Em igual mas de sa- 
no ds 1888   .   .   . 

Mss de Abril do sa> 
ao da 1888 

AOBNCUS 

Vaade de aetles . . 
Prêmio de saqnss. . 
Corraapoodaacla   de 

21000   11:6411390 

U:354|190 

10 

Asaigaaterss   .   .   . 
Mnltaa  
Fnaqnia de jornaes. 
Voada da chavea pa- 

ra caixas deaasig- 
aaatss  

Í Em Igual masdosn- 
aedelHn   .   .   . 

Em igual mas de sa* 

a» iifltoao 
SfdOO 

9961500 
64(000 
~IM0 

I0«000   31:3101030 

dadaa do mnnidpio, o para mais [ser pelo novo empreatimo ; nio devendo 
que j4 foram feitas o epprovades indica-, antes diaeo ao deuberar cousa alguma a 
çOesqne sejam pagas cartão ohraa que.tal respeito e ficando meamo auapeaao 
foram decretada < eom o empr«etimo,eom {por emqnaato qualquer acto neste sen- 
que seja decretada eepecielmeote para't do ineloaive a eelooraçio decontracto, 
ealçamecto a parallolipipodoe o ao*o! embora para obraa j4 autonsadas. 
mercado. — Fraadaeo Antônio Pereira < 1 de Maio do 1888.—Fraadaco de 
BitgtÊ. Peaaaforto Meados do Almeida 

A ecmmisato do tarras, ezaminaado o) lodieo que ao offlde ao preaidente da 
reoaerim^nto do Manoel Ooaee do Oar-pr^vineia pedindo 8 combaatune para a 
▼alho roh » um* dato ao Mareo lo Meia roa Minaeahor Andrade, par* a parto 
Legas, é de parecer que sana indeferido .que ainda nio eat4 illuminada. 
visto o reqnoraate deixar dreorrer oo 0i S. Paulo, 1 do Maio do 1888.—Do- 
■aeeassm Jegaliear. "mingoe Conda da Moraes. 

«.Plwlo, Ido Maio do !«•,-/#».     l^coquoai 

ao do 1888 
Valsai 

34:7901880 

a» «iiaao 
8:31481» 

SBlM- 

Vsks psataaa pagaa 

Or. OtUrlsse di 

E' hoje o aeg—do eaohsrisrie de pa 
ante  de dr.   Fraadsee   Qniriae doa Saa- 

toa, joraaUau iUaatta,—faadadar da Gsjetm ée 
Cmtfimãi. o poata miaose das Estreilas Er- 
rearas,—advogado aiadkle o raairiaerlsia 

e waiearlde, ass baile ta^ 
lento, em ballisanae ca rectar. 

A pravioela de S. Paali perdoa aallo naa 
«a eiftifss Mfceeeleesaisrd ssepreo 

praiastaro 

Ea ontra sacção. a ao me riBsgs   Wi 
áa de Qneires. i—mgre ■■ ardgo é mamaria 
da Fraadaea Qnirfao daa 

peito das moléstias existentes  no mesmo nú- 
cleo. 

—Pódio auetorisaçio para mandar imprimir 
circulares emappasdestinadoa áa estatísticas 
damcgnpho-siniuriii da capital s da provín- 
cia deste anno em diants. 

—Solicitou providenciaa da Câmara Muni- 
cipal da capital aobra águas estagnadas nas 
ruas do Braz a Piratininga. 

—Intimou Anna Roza. italiana, moradora 
sm o prcdlo n. 53 da rua da Glorii, para lim- 
par convenientements o quintal do mesmo 
prédio e deixar de p5r águas servidaa no cs. 
gotto ali existente, qus deságua para a rua. 

—Accusou o recebimento do mappa do mo - 
vimento do hospital de variolssoa dnrante o 
mas de Abril ftnJo. 

—Solicitou,da Casara Municipal da capital, 
o preciso aterro em uma lagoa i xistante- pró- 
ximo i ponte da rua Conde d'Eu, ds onde par- 
tam mephiticascxhalaçSea 

Officiou aoa medico) dra. João Sophia, La- 
zarini, Constantino da Castro a Abílio Eugênio 
Vianna, oa traa primeiros residentes am Itú e o 
ultimo em Piracicaba, para, com a possível 
brevidade, snviarein seus títulos ai registro 
preciso. 

—Informou os requerlmantos da partaira 
Eliiibjth Pellissier, de Santos, relativamente 
á denuncia pela mismi dida sabra os abusas 
de exercerem aquella proSssâío, alli, pessoaa 
não habilitadas. 

—Informou o requerimento de Trajano Lou- 
zada, no qual a -licita licença para tar pharma- 
cla na cidade de Lorena. 

—Intimou Eluardo Pedroao a Fauatino Grc- 
gorio da Moraes, moradores nos pradloa ns. 2 
e 5 da rua ds Amador Buano pira limparem 
convenientemente oi qulntaaa daquallea pra- 
dloa e nio deitarem aguai tarvidaa not esgo- 
tos qua aaham para a rua. 

—Accentnou aa ciusaa qua estão produaindo 
febrea lyoho-malariinis em S. Bernardo e Ri- 
beirão Piras Indicando as providencias preci- 
sas para svilsr a propagação epidêmica da mal 
e para acautalsr s curar os doentes já acom* 
metidos. 

—Solicitou o cumprimento do art. 26 do con 
tracto am vigor entre a Campanhia Cantareira 
a o govsraa da província, olíuracenJo-ia a ins- 
peciona afim ao apresentar os meios práticos 
para a execução do citado artigo, visto a mu- 
nicipalidade ainda não os ter apresantido, a 
também aer assumpto de sua compatancia. 

Bola fulminado» 

Da cidads do Sacramenta ascrevsrsm á Ga- 
lera da Uberaba: 

< No uia 10 do mea finde, o sr. José Mendes 
Moreira coaduaia para a fazenda do Capão do 
Mal, a 9 kilometroa òest» cidade um carro com 
canas, puxado por 8 liais. AU 3 haraa da tardo 
tremenda borrasca se formou a da mesma par- 
tiu uma faísca alectrica que fulminou tod s oa 
bois. daiaando um camiraia que guiava o car- 
ro desacordada até o dia seguinte. O ar. M n- 
daa nada aoffrtu, felizmente.» 

Peatade Hanta Oz-iix 

Raaliaa-as hoje, na P.nha, est. festa, hivea* 
do miaaa, procissão e á aolte fogoa de viste, 
illuminsçio etc. 

Ha iroos aipadaai da ida a volta, bem como 
bonda aalraordmarioa para a estação do Norte, 
partindo aatea do largo de S. Bento. 

OonaeiUo Superior de 
luacjcuoodo t^ublloa 

A 1 hors da tarde, haniem, ds^oisde aberta 
a sessão com os sn. drã vwifa do Csrvãihe, 
José Vicente, Frederico Abranchet, Arthnr Gui- 
mariea, Rabello e Silva e padre Valoit de Caa- 
ire. rasolvau-se o seguinte: 

Nio tomar conhecimento de recurso de Ljr- 
dia do Apparacida Mourão por nio aer caso do 

Informar contra a dispenae pedida per Arthnr 
Eduardo doa Saatoa de preatar eximes aa Es- 
cala Normal, oa qnaaa já prestou na faculdade 
de direito; 

Ra tarar o podido feito ao consMho de Xirirl- 
ca a resptlte de cnmonmanto do art. 50 S > do 
rss. de33de Ageatode 1887; 

Enviar á «seção daa ordsaados, para dar pa- 
recera petiçlo de Oollfcermlaa Maria da Silva; 

Raprcientar.te ao governo aobra a convanian- 
do ce aer nomeado presidente para o ceasalho 
de Pindemaaheogaba; 

Distribuir-sa ái«c«ac da ordenados a infor- 
maçio do conselho da Cátia sobre a preteecio 
de M»Ha J-»é <♦# Trlf fo Hy-rh-r* ; 

Apprevar-aaerespoau Oada peiodire.i-rda 
instiutçi.i publica ae conselho maaicii .1 de 
Saito Antônio da Bocaina; a por fim. E «ur» 
se á !e-çfn de ordeeadoa o raqnarimarto de 
Aotonia Maria do Nascimento, psdlade p ga- 
aceito da'vancimentcs. 

Lovsatoa-ae a sasUo i* 8 1/4 heras. 

Corpo Poiioiai JPerzszaaente 

A Doa-to Dal-Posso,  musico dsese <o'po, 
eou«oiram-ti, quiaas O.a. da Iksaça, pa a tra- 
tar da negoei > da sen  >.ii ra ee. 

—A Pa <ro Aagn f> de   AlcaaUrs, ao. I .da 
SSB.ds!• cnmpsafela. parmiota-ae ap   sm. 

taram aabaliuta  idaaaa, pare eoeplttar o 
aaneagajsmento 

lalt 
A Cmstentiao Dias da Oeatt. 3a oscri mra. 

ria de thaaeuraria de fossada deau prov n :ia, 
foram coecedidos 3 aesss ds Br sais, par. .ra- 
tar de sua aaü Ja.  

Aa ibeaeereiro da írmanJads do Rosar -. da 
cidade de Cooha, aandoo-se «ni—gir a  > eba 

1:0001000, ca sisaadaas o çameato «^eate 
para a •sima is> eja 

A vlaavas do Jllaoodo 
O Clob Unüo Familiar doa 1 

cidade, am espaetacnlo dramática oaa 
de de via»» da deadiioea rasaoeisti bra Beire 
ianiaim Maneai de Maçada. 

Da prodoeto qne p:r eaaqaaato foi arrecada- 
do, eqaalla philantropioa   soe 
~ MSen ao Pm?, para tar a ei 

aa. a aaantsa da 300|000. 
Ta' phiiaaliapéa absaa por d-maia e* 

loedaliaiaitiliCiajDaaÉo Faasimr 

Oaaanzentoa na egreja de 
ed. Pedro 

Dia 5 de M'io 

Fnncisco  da Fonseca Rolão com Franciaca 
da Silva. 

Francisco Sovai, italiano, com Emilia Corrfia 
da Conceição. 

Joio Antônio da Silva com Braailina do Ea' 
pirito Santo. 

■ei de Maria 
Praga boja, na igreja dn Rosaria, ás6 M da 

tarda, por occitlie deata aolamnidsde, o revd. 
conago Joio Evangelista Braga, ascretario do 
bispado. 

Febre auaarella 

Vietima do febre amaralla, na Corte, falia- 
cau o fasendslro ar. Francisco Pompsu do 
Amaral, natural de Camplnaa. 

Contava 52 annos daadada. 

A. lUuetraçSo 

Temos sobre a meza o namoro 6, volume V, 
quinto anno. 

Magnificaa as illustraçõaa do presente nu 
maro | 

Na primeira pagina illustrada vero A morte d» 
Scarpia, acena final do 4» acto da Toica, novo 
drama da Sardou. 

Esta pagina representa Sarah Barnhardt 
contemplando, aitupafacta o sorpreaa, o cadá- 
ver de Scarpia. 

Em uma dai paginas cantrssa vam ainds um 
bailo retrato daquella gnnde actris parl- 
ziense. 

Traz o texto umajchroniea daMari.nc Pina, 
Notis para um diceionario, da Júlio Cezar Ma- 
chado, etc 

foi beto 

Recebamos e agr^decenrioa o folheto que nos 
enviaram oa sra Miguel Lemos a R. Teixelr» 
Mandas, no qual esies conhecidos «acriptores 
tratam dl liberdade espiritual a da organi- 
saçâodo trabalho. 

a O Trabtallzo a 

E'esta o titula de um pequeno jornal que am 
Pindamonbsngab< começou a ser publicado, 
sendo seu editor gerente o sr Júlio Silva. 

E   orgam litterario a noticiosa a deva sa- 
hir lempre ásqulniat-f-iras. íjbor omnia «ia 
ci<-é a divisa d'0 Trabalho 

A juUar pela divisa, o ps.aueao orgam tera 
uma longa vida. 

E'o qus lha desejamos. 

Cemcreaae Oyaamaalleo 
Pertusues 

Representa.se heia.no pequeno iheatro deata 
aociedade, o drama O castigo dê Deus eu o Pe- 
dreiro de 16 de Setembro. 

O especticulo é dido am banaficie daa eaco- 
lai daquelle sociedade. 

flmto Ca.adeMIaerleerdla 
Ela e movimento desta estabelecimento de 

caridade ds cspitil dunnte o mas de Abril 

Exiiienlis sm trstameato sa 80 ds 
H.rçü 

Entraram dursnte o mss 

Tiverem alta 
Fsllcearam 
Esistam heis eas tratamento 

lãu 
_185 

Iw 
81 

no 

385 

805 

O movimento doa consultórios do hospital 
rol no mea da Abril de 401 consultinlii, para 
os qnaaa •viaraaa-ie aa phsrmacia do eatabale- 
cimonto 588 formulas. 

Foi recolhido se deposito publico am ca- 

SeldSdeae0,a*T,,M*,,*m    ■•, '•^ "•• 

Acha se na estação central um chapdu que 
lera achado oa rua polo guarda a. 151 

ipUswdoa sza icrcya de 
Peatro 

Dia f dê Mala 

Maria Aatonialta,  aasdde aoa7 de Mar 
'••M aaa^ fllha legitima da Silveatra da Pri- 
vs Oiiveira a de Olvmpls de Sonss Paiva. 

José, nascido a U de Abril datte enae. filhe 
legitimo da Josd Daniel Waetga a dT fliaiu 
Marle Schloicher Wsetge. 

José, nascido, s 19 do Abril dssls 
aatural ds Aatoaia Maria de Jesos. 

Ilha lag.iima de Domingoa Aatoaia de Soa. 
•V *• F"e*«e Maria do Bapirtto-Saato. 

BeoedKis, nascia a 34 do Abril doate aaao, 
alaa aatural de Aaaa Marta Pedrooo 

Paaliao. nascido a 31 daAbrilde IfiVI.ilha 

Usa Manado Jesua, bratllalra. 

Haatam, ao mota dia, 
pradio em ceoatracção ao Urga do PaUcio, 
çjnta da da Marcadiaho. eahiram traa traba- 
Ihtdoraa. ficando dou dei Ias moHa caainndl- 
do* • "^ Bwvimaesi ferido ae regüo frontal. 

Caodnasdca á braços para a esueia eaatrei 
dearbaaas. for.m »Ui azamiaadoe a tratadae 
p^Io medica da policia. 

e 

ttoto de lo geria 
%a vigaria da Ftxhai manden-sa entregar a 

quantia da «:000»l0O. Impateocia üadãi li 
lorersa ». Il«. ettraa, Ia ea 8 d< Ag-»to do 
aoaa xswia. em laanaida d.» cbrn da ma 

Oonde do ParnaUyba 

Anta-honieo, pslo irsm dsa 8 horas da lar* 
da, chagou a Campiass o ar. Conda do Paras, 
hybs. 

Ds aataçlo ds Rasssca aquella cidade a. szc 
fos s viagem sm boas condlçfies. 

S eze. está as checara ds ssu digno gaare 
•r. JorgeTebyriçd, ao bslrrada Qasaabsra.| ' 

Um talegramms qus  homem recebemotdl. 
a qus a febra continuava intanaa. 
O aiiade da a. esc. Iam consternsdo ea seus 

numerosos amigoa, qus fossa vetos palas me- 
lhoras do illustre Paulista. 

laorezia 

Nio poucia manumiasOas tem hsvldo aasta 
Cidade. w 

O ar. major Oliveira Borges libertou ha dlaa 
00 escravos, bem como desistiu doa servleoa da 
90 ingênuos. 

Registraram-se maia as ssgulntss llbsru- 
coei: Manoel Joaquim Barboaa, 1 oacravo j si. 
ferea Antônio Joaquim Birboaa, 8; d. Jesaui. 
ns Bsrhoss Maria, 3. ^ 

Aa  dlatlneiaa  aanhoraa  encarregadas pelo 
exm ir. bispo dioesisne, dajangarlsr doastivos 
para ai obraa da aova matriz, dominga ultima 
angariaram a quantia da 1:600$000. ' 

Izaatruoydo publica 

A Palopldas do Toledo Ramos, profssaor da 
cadolra do bairro da Rocinha, município da 
Jundlahy, concedau-ia e ramoçio, qne pediu, 
para a cadeira de bairro do Quatlnga, municí- 
pio de Jacareby. 

—A Brasilio Ramoa de Toledo e Silva, pro. 
fessor ds cadeira da Pedreira, município do 
Amparo, concadau-se s remoção, que pediu, 
para a cadeira do bilrro de Itspevs, aunlcloie 
de Jscsrsby. r 

Tbeaouro Proviaolal 

Forsm nomeadoa o smsnusase de tacretarii 
do theaouro provincial, Joio Xavier Ferreira, 
para o lugar de offielal ds meaaa, vago pais 
aposentadoria concedida a Joié Inacceacio Al- 
vos Alvim epin o lugar de aminuante, o ci- 
dadão Luiz da Foaaaca Morsoa Galvio. 

Perveraildaile e znacrloldlo 

A Gafeta da Alegrete, província do Rio 
Grande, narra oa aegumtea factoa: 

a Na tempestuosa  noite de 3 do corrente, 
3uaado ji ae achavam aeommodadss, s ancil 

. Maria Cândida Ourlqne e aua filha, foism 
dlspartadaa paio aatraplto vlolsato de oma por. 
ta qua ae abrira. Suppende que s Impalliste a 
Impatuoaldads do vento, uma daa senhoras lo* 
vantou-sa para feche-la, quando foi agarrada 
de aorpress e, sm luts, arrsasassds repetidas 
vesss so chio por ua perverso, que Dana aabe 
a que fia lavaria saua parfidoa Intantoa. as ale 
sa vlisa obrigado a fugir aaedroatado paioa 
daaasparadoa gritoa do soecorro que soltavam 
aa duaa vlctlmaa. 

O aiaaltanto fuglo aem poder ssr conha. 
cido.s 

e—Maria Slmons, moradora noa anburbioa ds 
cidade, no dia 3, deu uma facada ea tua pró- 
prio mis, causando-lha a morte algumas horas 
depois. 

Quando o facto deu-a, ambaa aativam bas- 
tante alcoollaadaa» 

Bmlgraçila de Oearenaea 
Dis i Gafeta da Norte, de Fertaless, que 

de vsrlos pontas ds província tia affluldo con* 
ildenvel aumaro de peaaesa que, ezpallldas 
doa sana demicllloa pele rigor da slcea, tratam 
de embarcar pira o Pari o Amsseass. 

No vapor ds 13da Abril tinham partido para 
aqueilas províncias 000 emigrsates cearenses, 
e a 17 haviam chegado cerca de400 do Aiacaty 
e da serra de Baturité. A agencia da oomps. 
obu brazileira informlra qua mais da 800 pes- 
soas desejavam embarcar para o aorte no pa- 
quete Pernambuco. 

Pietl se, pois, qua nio tarda o azedo de 
uma iraglca appançio da fome e miséria es 
dasventurida terra da lus. 

Oanzptuaa 

Aote-hontem, o ar. Fnncisco da Rocha Lei- 
«a Panteado tende chegado de sua faaand<. sn- 
ontrou errombada s porta ds aua raslden.l», 

a rua d> C insiituiçio, eaqnlna da de osd de 
\ encr. venficendoo ar. Franciico da Rocha 
lar sido vietima de nm roube do cerca de du- 
acntoa mil réis am joi s e roupas do uso. 

—Foi atacado da loucura furiosa o aubdito 
portuguos José Correia Rola, que tr.bslbava 
o» desubairucção do rio Mogy-guatsú. 

Quando si flfrau ease ac atao de lancura, o 
ar. Joad Corre.» qua aatavi onformo ne Hospi- 
tal da Sücied-de Portugusza do M>aeriecrdU 
deata cidade, atirou-ao contra ea outros doen- 
tes, sendo o infeliz 'octlbi Io 1 ca leia. até ene 
possa partir para o hospício da capital. 

—Para o consumo da cidadã abetaram-sa 
anta-hontam 43 reaee, eom a pesa toiel de 4,173 
kilos. 

-Deviam chegar hootem 880 Imaigrantcs, 
doa qnaaa 81 ficarlo nato munidpta.     . 

Obegadoa a S. Paulo 

AchaoMe heapedsdes oa Hotel de França, 
cheiides boatem. es ara.: 

José Antônio Martlna Vieira. 
Luiz José Martins Vieira. 
Octsviaao Pereiro Meada. 
Aatoaia Cardeoo de Silve Sobrinho. 
Estavam de Berros. 
Joaquim Guimsriaa. 
Joapnim Teixeira da Silva. 

Anu-honum, cerca doa 8 botas da eaehl, 
ram-se na ma do Vlacande do Rie-Branco, 

asq^aa da da Brás Cnbaa, dona deaaatresos In- 

Leonardo da Olivaira, feedacser do naa car- 
roça, ao passar com o vehfcolo qnacondtzia 
parto de ames chapas do forro qne ae achem 
collocadaa sobro a largou, lava a tafelieidade 
("a tropeçar n'uma dwsia ehepea, tadeaochio 
epeesando lhe aa rodaa da earraca qas se 
achava carregada, par aabra o traMoT 

Lego que ea daa o inddaale foioefeodida 
Cündaiido pere aa arassem prozlaao do lagar, 
a dalll para a pharmacta Talada, ooda lha 
praton ps primeirea caldadea o ar. dr. Arliado 
Beqsival. 

O Infalis foi dapaU transportado para a SeB- 
i Casa. eada fallocoa peaco aatea daa 5 heraa 

de tarde. 
N» ■"••■e lagar o ae saaaao dia ea eatre 

coadactar da csrraçe «ove aa pd esmagado aa 
conseqüência de lha aeaaer por aebre eas» per* 

da caneca qeaceadutia. lede corpo e 
terobem cerrei carregsds. 

Anta-hoetea, ea Piradcada. 
doar. Aatoaia Llharato 4 W 
dar da câmara,   wlsade 
aoddedeakkddeMT 
to» na dacaido eiasi „ 

S>a pai. daoaparado, eã foce de porige ta- 
tredaal»lbeeadaSaaaa garganta ecoa dM* 

filhtahs 
, procara* 

o 

caldado coaaegaa tirar  a 
aoaor il auva perdoada a 

Sepalurem-ea ao 
gatatoe 

Dia4d»Mai»dêiêU. 

„   _ Calaaal. f 
do na hospital de caridade 
(Ataesratado Jr Ad<l 

P-.alta». IO 

fallad- 

lehoOed) 
Ilha de  Ermst 

ssrite (Aneitodadeèr. J. C. 
de Sé: gaetr» ea* 

R fael. IS q-taee. Wfoga filhada SafoMav 



v.uimmO 
do dr. Arihur do AM- 

J»I.IO {éainluo, miCM mon», ü- 
ÍÍSl» d. JMU». notêáon Dl fr«iU«- 

i""* i.cío (AKMUdodedr. Joio C«- 

..,„„., nUÍM. «Ihi dj Vutlpo }»■ 

í (AtIMUdo do dr. J. C. Rttdg*, 

fllbo d« JMd MUu«l, mert- 

■ 

2n.lnd».«ortdor« oi fr«guti|. da 
Tbu (AUMtide de cirurglio-mór 

ffiro doi SiOtoi.) 

Jí.SUCCU «Noruigi visiurie r«l d* 
•|.4e,por»ioâ 13 doeorrMM pira o 
5^tc|>»r»« patnpatot (««Mloi. 

ugniida MilSa tnautteiina qat S. M. 
JJ,jor eità d* toda r«ittt>»U£<d i. 

• 
uirilS Mfuoocominiiilto»» da «x- 
g d> AbyiiiaU ragrauou ■ ItilU. 

indortdâ AlUmaiha «itá um pouco 

l«t dopunilvai. Pira oi ancoamodot do ti- 
gido o maji diaoiiSii, o ramadlo elHciz é o 
Vinho da Jurubaba P^uUitano. Contra ti do- 
raada barriga a doi ouvidoi dn crimcai o 
rardidairo prompioallivio é o OI-o Cuiminto 
da b. Carloa. 

Grinda dapoailo na leja de farngaai da L* 
bra Irmio & Mallo, em Iiii, J. Vilania & G».. 
am Ikíut rofragoa, Diogo Mandai, am Urotu. 
Joi« ttibairo, am Araraquara.Gardararo «c G«. 
em S. Minoal, na ntirmacla Birualn da Joid 
da Campei. g_ Q 

PAULISTANO 6 de Maio da 1888 

EDITAS* 

luoaerupçlodo Ema 
, u aldeai víilnhai. 

ai lavai ln> 

kBiudintei da Roma faaam ovaçõsi ao Re 
rto 1, da Itália, a ao Pilnclpa Vieter Ema- 

Lnuliidoconhaeldo até agora da elaiçio 
to»iiieiadoE>pM»o Santo dá ao conie- 
íüiitu Pereira 400 votea. 

üiánoitedaraa-ha uma raunlloda lana- 
Jii dcpuudoi liberaai para raiolvar a atti» 
i,pirli mentir. 

Iciaiblo 24 1/2, café mbindo. 

, S da Maio, a noite. 
to compira contra o rei Fernando da 

irli. 

Irwia roconhecidoi lanadoraa a tomai am 
MIOOI in. barlo da Leopoldlna o Pereira 

ICiicalam aqui beatoa da que na próxima IB- 
Itfilra o miniaterio apreteatar-ie-ha ii 
ini e exporá o «eu programma, a que a 

' Io ipraiantará moçio 

Meeretarla d« («vera» 

De ordem de a. ezc. o ar. dr. vice-pre 
aidente da prorincU faço publico que 
achem-se em coacurso, pelo praao da 30 
dias a contar da presente data, doiu lo- 
gares vagos de amanuenae deata secre- 
taria. 

Na conformidade do diaposto no arti 
ga 41 do regulamento de 30 de Abril ul 
timo, ninguém será admittido ao dito 
concurso sem provar: 

1* calligrapbia regular ; 
2* bum comp<irtimeoto ; 
3* Boa saúde e certifloado de vaccina- 

çfto, de conformidade com a lei n. 21 de 
5 de Março de IH88. 

4* idade maior de 18 anncs. 
A condição de saúde será provada com 

attestado de 3 médicos legalmente habi- 
litados e a de comportamento com folha 
corrida e attestados do parocho e autori- 
dades pòlioiaes e criminaes. 

As matérias exigidas, de acoõrdo com 
o citado regulamento são : 

Liogoa e grammatica nacional. 
Arithmetica até logarithmos. 
Oeographia   e   Historia do Brazil em 

feral e especialmente da proriaoia de S. 
Mio. 
Língua frauceza (grammbtica, leitura 

e versão). 
Conhecimeuto pratico do serviço da 

repartição. 
£ para constar mandou o mesmo »xm. 

sr. dr. vice-presidente da província Ia 
vrar e publicar o presente edital, que 
vae por mim assignado. 

Secretaria do governo da província de 
S. Paulo, 2 de Maio de 1888. 

O secretario da província, 
0—2 Estemm Leão Bourroul. 

| Acipital da província da 
Otldl. 

Panhyba acba-ie 

J FoiiMociade em Loodrei um empreitimo 
Idiiia oilhão da librai para a sitrada da ferro 
|l-,9p.ildiaa a 85. 

COMMERCIAL 
I Cimblo 31 3'i,  ftrmliaims; c-W   flrmet • 

IníiHncia 94 AOO «accai. 
Apclleai 9841000 cem tendência para alta. 

(0» Ceniro Teltgraphico ia Imprensa). 

OOMACEICÍOIALí 

Santo», 5 da Maio 

Eatranm bojo 4,000 taccai de eafá. 
Níohoura v«adaa. 
Mircado qoioto. 
Eiliteacia 199,000 nceai. 
Embarcaram para oa BataJoi-Unidea 19,315 

Cimlio341/a. 

(Do NMM correspondente.) 

SECÇAO UTR£ 
Sflhastião do Tijuco-Preto 
e Santo Antônio da tíoa- 
Vista. 

Pira deiinentir boatoa mantiroioa que ma 
wgaram aoa oavidea. declara que o ar. Fir- 
aiae Bargoa Loasada 4 bomem muito honrada. 
P* que algnaa mveioioi prophatiuvim que 
•w como meu a»pfafad» aae daria prejalaea 
MMa nogodo da uaaõdas, que tenho em 
f-Sabaitile d« Tijuco-Pralo, maidindoba- 
bafa gani am 36 do corrente abaervel qu ate 
«çipiiicilamalafaser. 

Me multada 4a dito baUa«a achei que ti 
uadeloeia aqae podia Cuer nmcommar 
(bata am «alar eecala e por aasa rixio admitti 
'■«■■e iaaher, eema latareaaado oa caia, á 
M gyrará 4'a.a am diaata aob a arma da 
rMro»o a Cemp. para • que faço publico. 

'•aaadaa publicaclo lupra. pe«o daicnlpa 
••»» Leoaada por offaed«r a aua medeaiia. 
^aioAataalodaBoa-Vitta, 38 de Abril da 

JoÃo Pm Urano Pnnoao. 

Praça de una beata 

Dando cumprimento ao ait. 59 § 1* do 
código de posturas municipaes, mandei 
recolher ao deposit i publico, uma beata 
de cor pello de rato claro, crina grande, 
gorda e com siguaes de amios de carro 
ça. 

Quem as julgar com direito ao mesmo 
animal, queira mandar retiral-o pagan- 
do a multa armais despesas, pois que fin - 
do o praso de 3 dias seià posto em basta 
publica,a qual terá lugar DO dia7io cor- 
rente, ao meto dia, na porta do paço da 
câmara municipal. 

S. Paulo, 4 de Maio de 1888. 
O fiscal, 

3—2 A. C. de Santa Barbara. 

UMOUIM Nsraaal 
CONCURSO 

' Da ordem do exm. revm. sr. coaego 
Manoel Vicente da Silva, dhector da Es- 
cola Normal, segundo resolução do go 
verno de 23 deste mez, acha-se de novo 
aberta nos termos do art. 38 do regula- 
mento de 8 de Janeiro de 1887, a ínácrip- 
ção para o concurso da cadeira de dese- 
nho e cailigraphia do sexo feminino des- 
ta Escola, pelo praso de 90 dias, a contar 
da data do presente edital. 

Só podem concorrer, segundo o art 
40, senhoras braaileiras, natas ou natu- 
ralisadas. 

Art.41 A iuscripção será feita exhibin- 
do a candidata os seguinte* documen- 
tos : 

1*) Certidão de baptismo ou documen 
to equivalente. 

2*} Folha corrida tirada no kgar de 
sua resideucia. 

3*) Prova de   capacidade protísiioual. 
Secretaria da Escola Normal, 25 de 

Abril de 1888. 
O professur servindo de secretario in- 

terino, Thomaz Augusto Uibeiro de 
Uma. 30—10 

suem e sujeitar-se-hão,   ua occaaião d» 
coutracto, ás prescripçOes do regulameu 
to vigeote. 

Üeclara-se que as propostas serão 
abertas em sexulda ao encerramento da 
coQcurreueía, ficando os proponentes au 
Jeitos na cenxaião do controcto a deposi- 
tar no thesouro provincial, em dlnh*iro 
ou títulos da divida publica, quantia 
equivalente a 10 % do preço aceito. 

Diwctona gnral d« obas publicas, S. j"""  

Banco Popular' de Sao Paulo 
Balancete das operações  era   ?0 de Abril de 1888 

ACTIV« 

S. 
S. |. da O. 

Paulo,  1  de Maio de 

.? 

ACTIVO 

Paulo, 1Ü de Abril de 1888. 
F, de SaHes Oliveira Júnior, 

Secrftarlo. 
FaenldaSe de Dlr«U« ]S MC* 

Paul* 
De ordem do Cínselheiro direotor dr. 

A. Augusto de Padua Pleury, faço pu- 
blico que no dia 5 do corrente mea ás 11 
haras da manhã, em uma das salas do 
pavimento superior desta faculdade,será 1 
chamado á exame das matérias do 3* 1 
anno o estudante Marcilio de Freitas 
Mourão. t 

Secretaria da Faculdade de Direito da 
S. Paulo, 2 de Maio de 1888. I 

O secretario, 
2—2       A ndré Dias de Aguiar, 

P*ate de fwi^eM Qnelaa 
Pela repartição de obras publicas se 

faz sciente que recebem-se propostas até 
o dia 1* de Junho vindouro, ao meio-dia, 
para contratar se a construcção de uma 
ponte de superstruetura metalliea, com 
encontros e pilares de pedra sobre o rio   ————— 
P*aí7^S2L?jtl,tt' Leusadmoatada. aão condições da concurrencia : Letras caucionadaa 

1*.   Apresentação da planta, elevação Letraa a receber   . 
esecção   transversal   da obra na escala Co,lt**ccrr*at** 
de 1:100   e dos detalhes precisos na es- TifiS?      • 
cala de 1:10; "- 

3*. Deacripção do projecto acompa- 
nhado do calculo das dimensões e da re- 
sistência das partes componentes da 
obra ; prescrevendo se 4 metros para 
largura do estrado, eUeusão igualá da 
ponte antiga, altura mínima de um me- 
tro acima da maior enchente e carga 
movei de 300 kilogrammas por metro 
quadrado de estrado ; 

8*. O preço total até o máximo de 
50:0001000 comprehendidos os aterros 
das cabeceiras ; ' 

4*. O prazo de começo e conclusão dos. 
trabalhos. \ 

As propostas serão entregues nesta 
dírectoría, em carta fechada, competeU' 
temente selladas, com as firmas reco- 
nhecidas e no invólucro trarão o nome 
do proponente e designação do servi- 
ço. 

Os   propuuentes  meuciuuarão o local 
de   sua  residência ; provarão,   quando 
não profissionaes, as suas habilitações 9 
ficam sujeitos   por occaaião do contracto [ 
a depositarem   uo   thesouro provincial,, 
em dinheiro ou   títulos da divida publi-1 
ca, quantia equivalente a 10 ^ do pre- { 
ço aceito, sujeitando se ás demais condi-j       ».*. * • 
çoesregulamentares- f      ..E*t». companhia 

■ Bmco Unile do Credito   ... 
Goatas cerranta saraatldia  
Valorei ckucUaado  

i     «.0-,.dMC»?,,íM.i  P*1»* P»P*«li •« Sãa Paula, 
'» .   0,S! • R'0 ■• ■'aaalro  
ElUmpUbai:  Pelaa aiiauntai ......... 
2i7.5^*i,í*'5MIP,,,S,,: Saldo dseu eaatt.   .   .   . 
Material do Etcriptario :  Idaa  
Ol»«rioi:  Saldo 3o rarlti ccntai  
Ciixat Pelo aaldo oilitinte em moeda corrente.   .   . 

Ri.   .   . 

4U0.0U0tUUU 

«tanta» 
310.S00t0OO 

189:«48|nau 

Capital  
Cau(6aa  
Cauçio da Dlroctorla  
Cauçlo da Oareaeia  
Latraa por dinheiro a prêmio  
Caataa cerreatea a jures  
Depoaltoa para eatradaa d* eapittl a raallaar 
OivarMi: Salda da veriii cenui .... 
Titalas redascoattdas  

B00:0üÜ|00Q 
190 BUO 'M1Ó 

16.000 000 
6 000 IM0 

lO:5t« DÜO 
18:511*71» 

300 000 
1.18l{320 

46i000tÕ00 

Rs. ■789:6481780 

1888. 

Pedro  Kicsní» de Azevedo, Presidente do Banco. 

Luiz Droutt,  Guarda-livros. 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil I 
». Paul*, mm de Abril de IMS 

liquida- 
ção ..... 

Banco 4o Brasil.' 
Caucâea .... 
Accoes S-Sebeaturei 
Edfacio o mobilia . 
Diveraea    .... 

Caixa : 
Na leda a nai cor* 

reipondentei .   . 

4.686:7511191 
50:00MÕ00 

3.133:1381443 

216:8341410 
97:4111053 

8.180;976«l«l 
IJ»4.88a6tJ12 
i in.r "■-'  

PASSIVO 

Capital. . . . 
Emiaalo . . 
Banca do Brasil. 
Lctrai a pagar . 

Dinheiro a prê- 
mio 

Por letras . . . 
Par contai cansa- 

800:0001'0 
45:800fD0O 

tt00|000 

4.736:7231642 

4.809:6761749 

829:5611895 

Cauçôii. . , . 
Divldandoa. . . 
Dlvarioi. . . . 
Lucros a perdei. 
Lucroíluipenioa 

9.016:493|29i 

9.180:9781128 
18:4ir- 

18.334:8128724 

Oi gerentei, 
FidencioN. Pntoi. 
J. Augusto Garcia. 
A. F. Ramoi Jordlo. 

O guarda-livroí, 

J.iA. ThomasRoaaira. 

1 

! 33E EI6 
Companhia Carris deFerro de S.Panlo 

Grande festa na Penha 
Domingo, 6 do corrente 

Esta  companhia terá carros extraordinaric s para a Estação do Norte, que 

DiwtorTrgeíâíTo obras pubücas,S.rF.--Í,aodoL"Ç0   de ^   BeIlt0  com   t«™P«» do»'". passageiros alcançarem os 
Paulo, 17 de Abril de 1888. 

F de Saltes Oliveira Jnuior,    i 

30—8 Secretario,    ) 
Mervlçe de paasusem n« balaa 

eatabeleoldta «obre  o rio Pa- 
rahyba, Junto a  Vllla da Ba- 
calaa. 
Pela repartição de obras publicas se 

faz sciente que recebam se propostas até : 
„-. .<:,. ¥.1 A..: s*,.-•.,  próximo futuro,  ao' 

Para o trem das 9 horas. 
Para o trem das 10,30. . 
Para o trem das 3 horas. 
Paia o trem das 4 horas. 
Para o trem das 6 horas. 

7.00 
8,50 
1,10 
2.05 
3,50 

7.20 
9,05 
1,20 
2,55 
4,00 

7,60 
9,*0 
1,85 
3,10 
4 20 
6,20 

8,00 
9,35 
1,50 
3,20 
4.25 
6,25 

8,35 
9,60 
2,05 
a,35 
4,35 
6,40 

8,40 
10,50 
2,15 
3,50 
4,40 

2,65 

6,06 

o dia 27 de Maio 
meio-dia, para contratar-se  o serviço, 
acima indicado pelo tempo de um anno. Bem como da Estação do Norte   para a cidade, haverá carros nas chegadas 

As propostas, dentro do  praso, serão de todos os trens da Penha para maior commodídade dos srs. passageiro?, 
entregues nesta directeria em  carta fe-.        S* P*ulo, 6 de Maio de 1888. 
^hada, competeutemente selladas,   com' Tarqulnio Aatenlo Taraatt, 
as firmis roconheci la.-j; indicarão no in- j   
voluaro o nome do proponente e serviço    ^-'R,,. J. n„. u~... -   m '■ 7 
ao qual propor. Os proponentes  m.£ um^q

R
u

U«,n.d'c^SaMo",U
fm'lcr?.IdoP,<CW,-"aií 

cionar&o em   - -  ■        ■  

Inspector geral interino. 

Declaração 
0 abuso assinado, pharmaeeutico 

Pda Paeoldade da Medicina 4o Bio de 
J»neiro, ssUbeleeido neato eopital, à rua 
da loperatris a. 5 declara que desiste 
Ia condição impoato por raeriptura pu- 
blica am notaa do tabelllão Castro, do 
«p da Janeiro, em Julho da 1883 a ac- 
««»• pelo ar. phanuMantieo Antônio Pi- 
'••w Carvalho par» não mais eatabale 
W-sa nesta capital, aaqoanto aqui o 
■irnatario exereasoa sua praOssão. 
f Paulo, 1 da Maio da 1888. 
4—4      J. 8. w MSCTDO SOAMS. 

^ O começo do inverno 
Dis a exparimea mad oeaminka carta dee 

^H^lMoa, hraoçhrtaa e de flua— pertaaiM 

waatseasaa 

_ suas propostas o local de 
sua residência, o preço por extenso pelo 1 
qual se obrigam a executar o serviço,: 
inclusive a conservação e reparos dai 
balsa durante a execução do contracto,' 
que será feito segundo as prescripçOes I 
do regulamento vigente. 

Declara-se   que   as   propostas   serão 
Vende-»o do Ia qualidade a 90 ra o o ktle aa 

traveaaa do Mercado a. 4. 6—1 elt. 

De 

flrslenett* 
cs. Raulo 

Aos srs. pharmaceulicos ê iroguislas 
ia capital 

Fornecimento da viverei, forragena o ferragem 
ao 17» batalha) de infantsria, companbit da 
cavallaria a aafermaria militar, aa (drma doa 
Oocratoi m. 7 685 da 6 de Março e 7.865 da 
20 de Outubro de 1880. 
O inipectvr da thtiouraria de faseada deata 

proviacii, fia publico para conhecimento do 
quem ceavicr, aoa tarmoe de a. 8 do art. Io da 
Decreto a. 7.805 de 80 da Outubro da 1880 ano 
aa dia 16 da mas de Mala entrante, pelaa U 
haraa da dia, am uma doa Miei do quinai do 
linha, ae rouairá a conielbo leipactivo, pela 
que contida oi Intarwiadoi a apreaeatarem aa 
tuai propoitaa para o coatracto do forneci- r- .   r-rv » — —••—-- — 
monte dee staerea a meia artigei pracuoa ao] iafl

la*1** do "«• ^ a M aeamo aervifo de fii- 

abertas em seguida ao encerramento da Festa   ÜC Santa   CfUZ DO LaffOadO 
concurrencia e que o serviço será eoutra-i 
tado até o preço máximo de um conto 
seis   ceutos 
(IttfOSfOOO.) 

Uirectorla geral da obras publi»** 
S. Paulo, 27 de Abril de 1888. 

F. dê Saltes  Oliveira Júnior, 
^^^^^^^^^^^        Secretario. 

Oi faiteiroí abaixo ailignadoi.   deicjando 
seis   centos   noventa   e   oito   mil réis "Miaaliar com toda pompa a bnlbantiimo * 

fatta da milagroia Santa Crua do Lageado, qi 
realiiar-ie-h* no dia 13 da Maio pioaimol 

'«corri 
taidai aa 

veapara'da feau, aa 8 hom da noite, qual- 
i*-ha ua liado fogo artificial,   ubrcia- 

bmdo muito um lindo o dcilumbranta fogo, em 

Theatro S. Joséí 
GRANDE COMPANHIA 

os 
opera   Oonaioa  eiOperetao 

DO 

Theatro Santa Anna da Corte 
'jHggaisaMa       »«EB 

EMPREZA HELLER j .a 
turo. fisen publica que, do dia 4 da corrente 

n dieate, haverá novanai ndaa a* 
speeUva capella. 
Na veapara da fet 

mar-ie-ha ua lindo fogo artificial,   ubrcia- 
i dl ■ 

em 
re» 

j -^'"*.d*Ja?..lCU,tUo> l"* e**4* d* altura 80 
palmoi, habilmanto preparado por ua perito 
artiau. 

ordem da sr. dr. iaipecter de byslene,    Na dl. 18 haverá miaia canada, Onda a qual 
deata provinde fa«o publica que, da dia 10 da **birá a preciiiio que percorreré s rua do coi- 
corrente aaa ea doente, a Impecteria vae pro-  turno. 
ceda ao lerviço de fiiealiutfa das pbarma-!    Duraau a feaa ucará uma axcelleate bende I ">••»«"> 
ciai, de conformidide com o que precenuao demuilea.   Logo apói a prociuio, havaá ua|a*>- 
vigente regulamento eeniurio. principelments magnífico leilío do prendai ofleracidaa a Santa 1 
-ara obeorveoeia doa eru. 64, 70 o $S do 6 e 14 Crus pelos davotoi 

Quarta-feira 9 de Maio de 1888 
EMTBÍC JL DA COíMPANBIA 

PRIMEIRA RECITA DE ASSIGNATURA 

■osquitoi 
PgRCBYBJOS, PÜLGüS ETC. 

desapparecem infallivelmente com o uao 
do bem conhecido e verdadeiro     00 47 

Chegou nova remessa fc 

Pharmacia  Ypiranga 

N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

Preee ée> um pacote . .    tütOOO 
A àaala .........   »3DOOO 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
SSSSSSSSÍSSt E5£5 2 S£S££SSEE 
| LUQA-SE a casa E rua do Barão de 

Itapetininga n. 58. A tratar com 
Joaquim Proost Bodovalho & Gomp. 
ladeira do dr. Falcão n. 1.       6—0 \ 

Ea F. SÃO PAULO 
RIO DE^JANEIRO 

Festa de Santa Cruz na Penha 
Ne dia «. densiaso 

Missa,procissão e fogos a noite 

Pai» eommodidade do publico, have- 
rão neste dia, além dos dois trens ordi- 
nários que partem as 10,80 da manhã e 
as 3 da Urde. mais dois : is 9 da manhã 
• as 4 da tarde. 

O ultimo trem de volta partirá da Pe- 
nha is 9 horas da noite. 

S. Paulo, 2 de Maio de 1888. 
C, G. Nogueira, 

 Chefe do trafego. 

REAL CLUB 
GYMNASTICO PORTUGUEZ 

Eapcetaeale da» 

Repreeenter-ie-ha pele 1* vex a'MU capi> 
tal a Opera Cômica em 3 octai da ~ ' 
terrier e A. Vamloe» ao 
i icena brasileira pelo <tr. _ 
Sampaio, musdea origiaal da feitejedo 

brasileira  dr. Atodon 

li* bauiaio da iofintaría, compaahta de ca- 
vallaria e «nfirmaria miliur, na eemeitre pró- 
ximo fatura do Julho a Desitnbro da eorronte 

devendo oi coaeuirentee formular aa 
auaa propeatta do aecSrda com a dlapeaicáa 
regalaaeatar a bem mim com a relefio doe 
gaasrai o mau artlgee preciioe, coofofme pd- 
dem ser «iuaa naatt repartição. 

Thesauraria da fusada da Sio Peale, 38 de 
AbfildeUBB. 

O laepaetar. 
9 8    Joaquim Caniiio deAfevêie Marquie. 

celiiaeio nea droaariea, para  obaetvencia doe 
am. TI. 75, 76.77o W. 

Secretaria da iaipacteria de hygieae, de Sio 
Peulo, 1 do Melada  888 

O aecratarie. 
F. C. Augusto ia Anéraia, 

O» faataitee podem o coocurto da todoi ea 
devoMa pjra maieebriahantar a »ua fcata 

Lageado. 4 de Meto de 1888 

bcneUelo 
vlctlaaasi de 

Theatro Baquet 
DOMINGO,  6 DE MAIO DE 1888 

PROOAAACMA 
Prtmeira parte- Ouvertura pela banda. 
Segunda—O aavle aegrelra.poe- 

sia de Ca-tro Alves, por Pedro Almada. 
Teiceira—Oymnastica pelos alumnos 

da escola : 
1* Barra fixe. 
3* Trapesio simples. 
3* Trapesio duble. 
Quarta parte— Concerto  de  rabeca, 

ipelo sócio do corpo scenico Eugênio  Or- 
sat Mendes. 

Quieta—A comedia em três setos— 
Uasa oanllser para daas sua ri- 
daa, pelos srs. J. Po;o, J. Camargo, P. 
de Almeida e d. Brandina Soares. 

A'* 8 horas da noute. 
Secretaria do Real Club Ovmuastieo 

Portugnei, 3 de Maio de 1888.—0 2' 
secretaiio, 
2—   9 L. SantsAnna 

paale 
e ria Paraslíjrba aa elda- 

Inapeotoria da Hygclane <te 
M. Paulo 

Policia sanitária na capital 
De ordem da sr. dr. inipector da hygieae 

detu provincia faça publica que, wraeade-ea 
meia frequaatea aa caaoa de fabrea typbo-ma. 
lariaaaa, a iaapectof Ia do hygieaa veo prece, 
der. da dia 10 do corrente mes em deaota, á 
•nccsaaivaa a rigorasee Aaceliae<6ae aae qaia* 
taae o toteriar daa caeaa, para o praciao iaaea- 

(Sol de Sd), ãca aperiilmsaa oacarro- 
dr   Marques Caatiaho, a da eegnado 

Pala   repartição da obraa publicas aa 
fias ociente que recebam ss propostas até _   _ 
O dia   11   de   Maio proxÜBO futuro, ao (Norte da Sd). fica eapodaloMãVoaceTregãdo 
■ato dia, para a «xeenção das obraa aei-, a dr. Weater do Carvalho. 
ma indicadas, orçadas no valor de rs       »-.-—•--- .. .  ^ 
15:8001'idO, servindo da boas à concur 

1-3 

Oa faateiraa, 
Jorião Fernandes ia Costa. 
Joanna Maria ia Conceição. 

i m i mis 

^MaaMadaTpkrfbdorada  radical 
»—»Ussr Cijpiiliri oos Pd» e 

o orçamento a espadlcação dos 
trabalhos cujo exame i na mesma repar- 
tição facultado aoa interessados. 

As propoataa,dentro do praio.serão ea- 
treguea neata directoria em carta feeha- 

eompatenUmente selladas, com as i 
firmas reconhecidas a  no invólucro tra-! 
ria o no Ao  do   proponente a indicação' 
do serviço a que propde ss. 

Os proponentes   Bsncionarã.< também 
o local de soa rosidaocia, o preço por ax- 

polo qual ss obrigam a executar o 
serviço ; juntarão  atteatadoa da profs 
sionaas axtranhoa aasta repartição, com 
probatórios das habilitações que  pes 

Secretaria de iaapcctsrie da hvgieae da SSa 
Paulo. 1* do Meie £1888.        /•"-■"—• 

_  _   t Oaacrearia. 
~ r. C. Augusto és Anirnde. 

ÂNNUNCI0S 

Claro 

Companhia Ttuana 
DIVIDENDOS 

Por ordem da directoria faço pubUco 
que do dia 7 do earrento em deante,naa- 
te escriptorio, o do dia 8 no ascriptono 
ds Ytú. so pagarão os dividendos aos 
sedonistaa do tronco dssta companhia, 
rslati os ao ultimo   aomestra de 1887. 

8. Paulo, Büeriptorio Central da Com- 
panbia Ytuana, 5 de Maio do 1888. 

O secretario da companhia, 
8—1 Pedro Areutheu 

DraGamaGerqueira 
Esperialidada   molosliss do peito e 

crianças. 

REAL GOMPAJNHIA 
Dl 

Paquotsa • vap< 

S0ÜTHAHPT0N 
O MAGNÍFICO VAPOR 

Norddeutsckr Lio jd de Bremen 

O vapor allemão 
s 

Entrado,sahirá ao 
Ipara: 

dia 10 de Maio, 

leom m escalas pelo 

Sahirà no dia 19 do Maio as 4 horas 
da tarde com osealas pelo 

ahoe 

Coasultas, dai 8 4s 9 horas da manhã 
e dos 4 ás 8 da tarde. 80—31 

CHAMADOS A QUALQUER HOB.4 Hol wurthy,EIlis & Comp. 

▼aporee eondnsem medico e crea- 
da s toa mogniScae aeeommodaçOes 
para paseageiroa de primeira a terceira 

asses. 
Para passagens, fretes e mais   infor- 

trata-so com oa agentoa 

BULOW I .. 
BOA DR JOST RICARDO, 8 

•AftTM 

81--RÜA DR S. BENTO-81 

S, Paulo •«* 



mn alsj PAULISTANO-d ce Maio da 1888 

waam combate 
COM 

sllicicli 

I ANEMIA.CHLOROSIS.^^Éà^ 
Aevousvlbadocum uiiílmo oxlto ásftu»U»ínota • oioentftdai/'""''•''/'"■■.MS/i o ompobrorimenl o do oan'u->   / /// . , 
«OJD doae d$ oito « doze gottu -á cada nMçio. — ITumorosfts  Imltaçooo.       Exigir A  firma B.  IlUAVAi j 

imprixaldA TtnMllu. -  Deposito na môr parta das Pharmaoias. 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO    IMPORTANTÍSSIMO 

Victor XTothmaxm & C. 
RI1A DE S. BENTO N. 45-S. PAULO 

únicos «genteH p»r» esta província da importante fabrica Deeaavllle etoé, em 
Petlt-Vours (França) chamam a attençio do cjmmercio e doa ■». fazendeiro» 
sobre os afamadoa 

CAMINHOS DE FKBRO PORTÁTEIS 
Í& fomocidoa por «sta fabrica para todoa os paixea do mundo, e também para o 
irazil e para esta provincia. 

As Tantagena destes caminhos de ferro portáteis sSo muito palpáveis, substi 
tuindo animaes e braços, mormente nesta época da transformação ao trabalho 

A installaçfto pode se fazer em qualqmr terreno e a rempçio para outro lu- 
gar é fácil. 

Sob o ponto de vista da solides e perfeição do trabalho os produetoa da fabri- 
ca Deeaavllle nSo tem igual. 

A conducçüj : óde ser feita tanto por animaea como à vapor. 
Os annunciantes tem em seu poder nKo somente os catálogos illustrados da 

fabrica, como também um sorV.mento de materiaes composto de trilhos e wagOea, 
no aeu armazém à rua de S. Bento n. 45, e convidam tanto o eommercio da ferra- 
gens como os srs. fazendeiros a os honrar com tuas visitas para pessoalmente se con- 
vencerem das grandes vantagens que offerecemo». 12—4 

P II 
i*0m**»**0>***t**M*m**0>0mt0mt>*0ltt***** 

FOS DB ARROS •IMON 
Sa.l30Z3.ate Orezxio Slxnon 

preparados com glycerina, para a toilette diária, contra 
aa influencias perniciosas da utmoiphera e para dar ao 

rostro: Frescura, Mooldade e Macias».. 
mUSTRÃL Ât WHtmÂt IHITAÇOCI. 

J. SIMON, 86. Rua de Provence, PARIS 
PRINCIPAIS PtURSACUS, PERFUBERIAS ET UU«Í DE CAUILEREIIIOS.      t^ 

>ae»»»wwweaw»aa<ia»»asmw^MXWMMMWWMMWMWMMM^e 

L1HHA!"CLABK" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

k 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 
(1 i. s. I B.) 80—6 

GIMO ARTIFICIAL 
Kainit iHarca ((Aguía» 

Estrume especial e sem rival para cafezeiros 
Este # sfune crmpfl^-sa na maior paif de rotaM*, orno também o café « p) 

isso é o único etlriime vffleas par» ss plantuçacs de café. 
O caftsciro extraba 4a terra • pot4ssa em irraade quantidade, e para que a 

terra nKo srja em poucos annoa eompletaaenta eshanrida, o qne necessariamente 
deferir ra tanto a quantidade como a qualidade 4ss colheitas, é preciso resumir 4 
terra «f forças por «nbstancia idêntica, a qnal nenbum outro (strame possoe em 
tao grandes propo-ço-n como a 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Bsle prodncto jà <e emprsga com   frrandas v >atageaa ca todos os países que 

Cultivam o café e moitoe   faseadeiroa   braxilciros tam auferida rosalUdos aorwe 
bendentes pela applieaçfto deste eatrume.qqa dave fsa^aamaata achar geral accei 
taçio- * 

Oi nniflos «gentes para a venda nesta província cio os srs. Vkstor Nothmsno 
a Lcmp.—Boa d« S. Beato o. 48 que convidam todos os interessados nos beocfi- 
cics da lavoura do eafo, á visitai os para maia informações 

O pnço drf.e ntilissimo prodoeto é diminui-. 
(Kt pelHn* 4nvem sar dirigidos «oj untco- sgeittes 

VICIAR mmm & mt. 
Hua de S. Bento, 49 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

6RAN PRÊMIO 
O ÚNICO conferido 

a ovLrtv«ri» jssftaede 
A MARCA OE FABRICA 

PRATEADOS SOBRE  METAL BRANCO 
Ssm preoccupar-nos Ha coneurnncla de preço qut só se nos pude faier a tíetrlmsnto Ho auaMadã ná» 

mantivemos constantemente a perfeição dos nossos productos e ficámos fieis ao principio que foi a couta 

^.CHRISTOFLESfir 
uoicuianiiiijuiantttainior 

do grande encontro que teoe á nossa Casa: "' " ''    '"' '" " ea,ua 

Dar o melhor produoto pelo preço o mais barato poaaiveL 
Para evitar toda confusão no espirito do comprador, maniioemos 

a unidade de oualidade. 
a que a nossa experiência numa industria que nós mesmos creamos ha quarenta annos, nos tom demostraan 
ndCBSSÜtiü   6 SUffíCÍBIltB "•"•»••§ UHH 

A única garantia paria o comprador consiste em aceitar exciusioamente comooroductos da nossa Casa aauêiiu 
objectos que levam a marca de fabrica aqui Junta e o nome CHflISTOFL.K «/n todas letras. "*"•««» 

CHRISTOFLE & O, em PARIS. 

i 

CASA BANCARIA 
■ DA 

ProTrincia de S. Paulo 
3NrlBBI-.SEJj^l  <Sc GOJVir». 

Até novo aviso, vigorará nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã do ju 
ros, para dinheiro a prêmio por lettras, sendo o sello por conta da Cana Bancaria 

8 a 4 meses        5 % 
5 a 6 mezes        6 % 
7 a 9 mezes 6 1/2 % 
12 mezec        7 % 

S. Paulo, 24 de Ab-il de 1888. 20—8 (3 p. s 4* 6a e dom ) 

xamiineinV 

vtflOPEDEFOt.^ 
A"^   Sixop di CUoral Follet   ^ ' 

B e oalasesta *os axaoleaaia que ■npprtma a do* a pteoura 
e aomaa t>«a««Ulo • natural noa oaaes da 

NBVRALGEAB — GOTTA — UMEVMA 
TíSICA — fEBnma 

lol» A Vlnaaa: 
Pibrkd 0M> FRERE, 19, nu Jacob, PARIZ 

miSSSSiSSmSiimStimmmmmm wmm 

Pedro Chiquet 
ATE 30 DE ABRIL 

Ver para crer 
Completo e rico serviço de prata para toilette, de 580$000 

de custo ; nquissimos talheres de prata, e prata dourada de 
custoso e fino trabalho, custo de 24ÜS000, 300$000 e 4OOS0Ò0 • 
relógios de ouro James Paula 220$000> e uma infinidade dê 
objectos de brilhante de aparado gosto e pelos preços do 
custo. 

O annunciante 
Recebe sempre encommcnd»s de jóias de seus 

amigos e freguczes, sob desenhos, os maios modernos 
trabalhos, bom gosto, elegantes e fortes, e a preços sem 
competência. 

52—Rua da lmperatriz-52 
10 

PRêMIO NAGIONA: 
de 16,600 fr. 

Grande Medalha de OURO 

mmKWMoms 
Encerrando todos os princípios das 3 quinas 

APEBimO, TÔNICO e FEBBIFUGO 
Agradabilissimo e de superioridade pro-      !      n MA»».. irCBmi/%iai#%M>% 

▼ada sobre todos os preparados do qiüna.    tb    U fíieSfílO rtnRUGINOSO 
SSÍSíÍ-^SÍSÜÍ.0 de FoSÇA8' ^ Ar-    X    Recommendado etulri * XlEPAaPEHAHENTO 
S»^™ fMES,0"AGO'*8FMM!8RB-    $    do SANQüE. a CHI.ORO-A»B«?. e" 
BBI.OBS. etC J        CONSEQÜÊNCIAS DO PAHTO, «U. 

 Far/». U, ra» BroaU. a aaa prJneipus PbumaoUa do Maaâa. 

Perfumaria- Oriza 
JULEORAND, PAR/S, rua Suint-Honori. 20J 
F.SS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 
 „ _ _™_^ oonroxtEsrroa 

INVENÇÃO SCIKNTIFICA COM DIPLOMA DE INVENÇÃO EM FRANÇA E NO ESTRANGEIRO 
_„    . ,   -O" JPorfirmoa soUdoa da. Zlsa.-Oriza 
nifuKN pw am <• u maiw novo, IUSD» a mi U eauntncio i suavldali até ntii luniknlio 

Jáoinoerndoj, debaim da forma d» Lápfm ou PaaHtham, dentro de frasquinhoi òu 
oldrmhotfáois d» levtr comuto. Este) Lapi-PerfUnte» nlo te evapirão e podem ter 
tubttituidot por outros, quando estiverem testados. 

Tini a enorme tantatem de communioar o cheiro aos objeotos postos em oontaoto com ellai 
temotmolhar turno*eitrag/tr. — 8«sr« ESFREGAR LEVEMENTE PAR* PERFUMAR INSTANTANEAIIENTE 

■ toda « ccuaJquer Rousai Bramoa, Pax>el, «to., eto. 
IlKP0BITOS_Bí4TOD»^ AS WIINCIPABí        |       iMUa-n t nmm o pedir, frtnoo <h Porte 

o Catthto 401 Ptrrumu, com ot pncot. PERPUMARIAS 60 MUNDO 

XÂROPEDEBUYN 
_"?? ■«■■■«■■■TO M (■ (MM uratettl, ttttteit etm atnu mm» ha M* 4» 

VERDADEIROS GRAOSíIESAüOÍOO D^FRANCK 
çrioo-HM» ttrftuMriu. *Urmt*.w » - <k.lUr«4*M «• I 

V* LICENCIADOS    ?Kl,A   (««rEOTOBIA   OEBAI.   <i\    ItVIllKHP   ru.   IVCMUf) IH) BltAill. 
n„    .        _ apmrttn^a,  aitlcmashicos,   Purva     - 
IJuonlra a Falta de appetIM, a Ob»tru.çi.i, „ 
ff «■•< OSBCOSrtM, itC    -    /IIIíC ■/■;/,,/,/,■ 

um* loiVa de üma o""'iícn'i'ii.. o O ^cl o át UDííO dos FabricaiUi 
••■efc rumrmmeim I.S&OT.    kMiRM ■■ uta ai irliiriuH PkaraMM 

aqu ca. u VeTUftmê, 

^i*   cada i 

gltima ^ovidadell 

^^m^^d 
^■^bvswe^F ■■•■•■■•■■a> 

Agm* do Tonoador. 
LMíO Vegetei  
Olee  
Brilhantlna  
P6daArr6s  

!■• ANDINAS 
•■• ANDINAS 
tmm ANDINAS 
IBS ANDINAS 

ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 

VIOLET 
Innntor d» lAIÂO BIAL d» TEBDACI • do SABÃO tf— 

FJJU8 + 29.Boale^unldeslUUeiu,29 4. FA&lfil 
***m — fH^am» ume <h HH»m~i,e 4a l,*- . * ,»•,««. I 

INJECTION CADET 
CnncffhttSdiasMtttn .Jí. 

'rlll^ltlfrJl 
-r.( 9~»à 


